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En Madrid un mes 4 r s . t r imestre I » ; en provincias. t r i m ^ t J e 
« 5 ; por corresponsal 1 J 5 en el ext ranjero d O ; en Portugal •««». 
en Ultramar O O . , , , - i i:„„ x 

Los comunicados y demfts inserciones en ei t ex to del penodico •» 
y 1 0 rs . iiuea. Anuncios á t S í real linea á los suscritores y doble 
precio ^ l o s que no lo sean. 

Los anuncios cerrados á precios convencionales^ 

MADRID . 

MIERCOLES 1:; DE DICIEMBRE DE 1876. 

OBSERVACIONES. 

LA COiailíSrCODEXCIA 

A u o l í H I G I : E L P . < Í A R € I % . 

EL PopiTiR no se publica lus dií:i festivos. I J Redacción y A'lmi-
r-isir¡ii'lnii. calle del Prado, iiúm. Vi. piso bajo, derecha. N'o ?<• r. 
l>o:iile (L- las cartu-^ 'lUe conlciigan sellos y no vuii^an ccrtiilf< n - . 
Lis cantidades que se nos remiun en sellos abonaran e l .» por- I O H Í 
de cambio. La m^no de pi-riódicos de i o ejem¡ijare> 3 rs . \ 5 » céu-
timos. .So sp sirve sitscricion iiue no aconipaiie su importe. Teraii-
nada esia, >-\:\ haberla renovado, dejaremos de remitir erpiTÍó<lir-o 
piiro Misaremos conaiiticipacion. 
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B A N C O D E E S P A Ñ A . 

Los tenedores de billetes hipo-
tecarios de la segunda série, á, 
cuyos números tocci la suerte de 
8»r «mortizAdoe eu« l sorteo del 3 
de Octubre-último; pueden pre-
sentarlos desde el día 13 del 
corriente, de once de la mañana, 
á dos de la tarde, en la Gaja^'de 
efectos en custodia de este esta-
blecimiento, bajo facturas dupli-
cadas que se facilitarán en el 
mismo. 

Desde el citado dia y en igua-
les términos se admitirán tam-
bién ios cupones de dichos efec-
tos qne vencen en 1." de Enero 
próximo. 

De las dos facturas con que se 
presenten, tanto los cupones co-
mo los billetes, quedará un ejem-
plar en estas oficinas, y el otro se 
devolverá á los interesados con el 
recibo correspondiente y setlala-
miento del dia del pago; advir-
tiéndost^que no se admitirán á la 
vez más facturas que las de una 
sola persona. 

Madrid 11 deDiciembrede 187G 
El S e r r e t a r i o . 

Manuel Ciudad. 

pago se verifica en billetes: que e 
c o m e r c i o a l p o r m e n o r s e v e i m p o -
s i b i l i t a d o d e v e n d e r , p u e s s i p a r a 
u u o b j e t o d e p o c o v a l o r s e l e p a g a 
e n p a p e l , p i e r d e á v e c e s m á s e a e l 
c a m b i o d e é s t e q u e l o q u e g a n a c o n 
l a m e r c a n c í a ; q u e e n e l m i s m o c a -
s o s e e n c u e n t r a n l o e e m p l e a d o s y 
j o r n a l e r o s , c o s a m u y t r i s t e , p u e s s i 
n o q u i e r e n s o m e t e r s e á l a d u r a 

t r u e b a d e a g u a r d a r d o c e ó c a t o r c e 
l o r a s á l a s p u e r t a s d e l B a n c o , t i e -

n e n q u e a c u d i r á l a l a n g o s t a d e 
c a m b i s t a s i i u e l o r o d e a n , p e r d i e n d o 
e l i m p o r t e d e u n d i a d e t r a ] ) a j o , 
l o q u e p u e d e l l e g a r á c o n v e r t i r s e 
e n c u e s t i ó n d e o r d e n p t i b l i c o . 

Los perjuicios aumentan en el 
cambio con el extranjero, pe r tu r -
bando por completo las t r ansac -
ciones mercantiles, pues al cerrar 
el comerciante español sus opera-
ciones sobre Lúudres, París ü otras 
plazas, el vendedor le cargará el 
quebranto que importe el giro de 
la fecha respectiva, pudiendo acon-
tecer que, en lug'ar de 4 ó más por 

entorpeciera el Irobierno .su i m r -
clia con empréstitos y anticipos 
que absorben sus fundos. 

El señor ministro de Hacienda en 
su contestación, se limitó á elogiar 
el patriotismo del Banco, e n u m e -
rando sus servicios; pero como no 
se había negado, antes por el con -
trario, todos los a rgumentos q u e -
daron en pié. Pero él señor Barza-
nal lana argüía que el Bauco no h a -
bía emitido el total de billetes para 
que está autorizado: mas es p rec i -
so tener en cuenta, que en cambio 
debería tener en caja mayor capí-
ta l de reserva. Es extraño que el 
señor ministro se opusiera á que los 
billetes pudiesen trasportarse y co-
brarse indist intamente en todas las 
sucursales, pues á esto está obl iga-
do segmi la ley que, si no se puso 
inmediatamente en. vigor, fué por 
las circunstancias dé la gue r ra que 

; dificultaban la traslación de cap i -
tales, circunstancias que han c e -
sado. 

t o e n e j e r c i c i o : y e n t r o l a s m u c h a s 
r a z o n e s q u e a n a c i m o s y m u c h o s 
l i e d l o s q u e c i t a m o s , l a m e n t á l i a m o s 
i [ u e e l s e ñ o r B a r z a n a l l a n a e n c o n -
t r a r a e n t o r p e c i m i e n t o s p a r a l l e v a r 
á t é r m i n o s u s g e s t i o n e s t a n b u e n a s 
c o m o p r o v e c h o s a s p a r a l a r e g u l a -
r i z a c i o i t d e l a a d m m i s t v a c i o n e c o -
n ó m i c a y e n a l t e c i m i e n t o d e l c r é d i -
t o p i i l d i c o , c i t a n d o c o m o p r u e b a d e 
e l l o , l a d i s p o s i c i ó n q u e h a b i a d a d o 
s o b r e fianzas y f r a c a s a n d o s u c u m -
p l i m i e n t o a n t e l a o p o s i c i o n d e l f a -
v o r i t i s m o , y l a d e q u e l o s f u t u r o s 
p r e s u p u e s t o s n o s e c o n f e c c i o n a b a n , 
o n e l t o i l u . p o r u n a c o i u i s i o n e s p e -
c i a l q u e c o m p l e t a j a e l p e n s a m i e n -
t o d e l m i s m o s e í i o r B a r z a n a l l a n a , 
y c o m o d e b í a h a c e r s e ; a ñ a d i e n -
d o p a r a c o r r o b o r a r n u e s t r o a s e r -
t o , q u e s i e n d o l a c u e s t i ó n e c o n ó -
m i c a t a n c a p i t a l y g r a v e , b a j o 
c u a l q u i e r p u n t o d e v i s t a ( j u e s e 
e x a m i n e , n o s o c o m p r e n d í a c o m o 
n o s e o c u p a b a n d e e l l a l a s C o r t e s 
n i l a t o c a b a n l o s p e r i ó d i c o s m i n í s -

tas de sesiones de Ccjrtes—que pre -
cisamente demuestran—lo que nos -
otros hemos manifestado con t an to 
desagrado para El '\imp«, 

yuisiéramos ser más latos pa ra 
darle mayores demostraciones al 
colega de ^ue se equivoca respec-
to a f criterio con q-ue supone t r a t a -
mos la cuestión de Hacienda—poro 
el temor de que lo molesten n u e s -
tros artículos por demasiado largos 
—nos hace concluir, dando por 
bastante lo dicho que también es 
suficiente al fin que nos p ropone-
mos con el citado colega. 

Un periódico repite hoy que h e -
mos cometido un estravio, p idien-
do se mande cortar el cupón. Ayer 
respondimos ya . pero seremos más 
claros. 

Decia La Epoci qne habíamos c o -
metido u n ¡/ra'-e error a l af i rmar 
que en breve se espedirían las ó r -
.enes para que se corte el c u p o a 

Otra afirmación hacia el señor 

razón, pues, excitaba al ministro ' f a í® 

de H á J i e n d a á que amonestara al — ^ la certeza d . nuestras 
Banco pues no era p s t o que se 'aseveraciones? Compar- . ios sus 
^ I S S v i d ^ S e ñ l e ^ ^ S i c o s % l s e ñ o r T o r r e a n a z q n e t e r c . ^ , e n | a ü ™ a c i o n e s c o n l a s i m o ^ ^ . 

m í o s p e r i ó d i c o s m i n i s - 1 I . " ^q J i ^ l io d o 

t e r i a l e s . ¿ Y q u i e r e d e c i r l o e x p l í c a - | ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ¿ g s a t i s f a c e r e l c u a r t i -
d o . l o q u e a f i r m a El Tk-npo q u e n ^ n n r (>íf>r^t-ri n n f í ^c. h a d e e r a o e -
n o s c o n c r e t a m o s 

i/ipo que 
en manifestar? y 

aunque sea lo que asegura el cole-
ga, que no hemos tocado mas p a r -
ticulares que los que él apunta , 
¿según el contexto de su escrito, 

por ciento que se ha de e m p e -
zar á pagar el 1." de Enero' p rox i -
rao, y nos p reeau ta : ¿no recuerda 
que la órden a que alude ha sido 
va publicada'? ¿Para qué, pues , f^e 
liabia de publicar ¡le nuevo? 1 á 
continuación manifiesta que tal vez 
ayer mismo la Gacp'a pubhcaria e l 
anuncio de la dirección do. Iti" Deu-

Llamamos la atención de n u e s -
tros suscritores sobro los grandes 
almacenes de mantas , sitos en la 
Posada 
en -
de Postas; y por lo tanto, creemos 
conveniente advertir, para evitar 
dudas á los compradores, que la 
entrada á dichos almacenes es >or 
el portal grande de la misma 
sada del Peine. 

lacenes de mantas , sitos en la salicía que el señor Sedó tendría la i . e n vista de recia 
.ada del Peine, piso principal, h ^ e ' . f u r p a s ó por culpa í e que los banqueros mg;le- »mias y generales 
la plazoleta qiie forma la calle S ® fos r i í S - «es y franceses g i raran hoy sobre .deseo de nuestro al to , por entender c u e n u lus m w u mi; . ! ;>aelpaís. qne por ello 

'o-

alto, por entender en ello los tribu-
nales. 

El señor Sedó llamó también la 
atención de la Cámara por haberse 
cambiado la forma de redacción de 

..... y franceses g i raran hoy 
España, cargando el descuento que 
había atribuido á los billetes, a r g u -
mento ridículo, como si todos los 
dias no tuvieran estos banquero.í 

c a m b i a a o l a l o r m a a e r e a a c c i o u u e " " " f — - - — .lo i n t 
l o s b i l l e t e s , o m i t i e n d o l a s p a l a b r a s p a r t e s t c l e g r a ü c o s d e l e s t a d o d e l o ^ 

en efectivo, p i d i e n d o s e r e s t a b l e c i e - v a l o r e s . 

r a n ' , c o m o s u c e d e e n t o d o s l o s B a n - . 
L A PROPOSICION D E L .SKÑOli SEDÓ, c o s d e l m u n d o ; p o r q u e , ¿ q u é p r o - C o n e s t e t u n o d e s u ü c i e n c i a . q u e 

— y e c t a e l B a u c o , a ñ a d í a e l s e ñ o r v a v i e n e s i e n d o u n h a b i t o e n n u e s -

S e d ú , c o n e s t a o m i s i o n ? ¿ e s q u e , t r o c o l e g a El Tf/Ppo, v u e l v e 

mente está toda al lado del señor blecer sus sucursales en todas las pilado el termmo para la reposicion estado ae 
Sedó en la cuestión del Banco N a - capitales de provincia á los noven- Se fianzas de empleados: e n que no ^ i^tie respecta al ^e^nn o punto c i -
cional, como no pocUa menos, pues ta días, y que, caso de no c u m - se ba nombrado nua cuimsion ¡laia t ado—iae el pie^ap esio no 
no hay escusa que iustifique ni plirlo, supliera esta falta la inicia- que estudie los gastos del p resu - confecciona poi umi c o m i M o n - . e 
a tenúe siquiera la conducta de «li- tiva individual. p u e s t o . d e la manera que se hace concreta u decir El 
cho Banco on el cambio de los b i - El diputado catalán recordó con con los ingresos del mismo: que, »vepet idasvoceshaadver tulü 'co .no 
lletes, que si hoy se paga el 2 por esta ocasion la triste historia del las Córte^ y la prensa a nuesrro 
100, están amenazados 'de sabir á Bauco de San Cárlos, que, por h a - juicio, miran con inditorencia la 
un descuento mucho mayor. ber absorbido el Tesoro sus fondos, cuestimi económica; y por ultimo 

El señor Sedó bizo constar que se encontró el con u n crédito añade:—«que solo discutimos la 
el Banco había prestado innegables contra éste de 309 millones, poro esneranza acerca de la Hacienrta» esperanza acerca - -
servicios al Tesoro en c i rcuus tan- sin poder pagar sus billetes, que lo que, f rancamente sf;a dicho,— 
cías difíciles; pero no es ménos alcanzaron uu 7.j por 100 de des - , es para nosotros un en igma—por-
cicrto, añadía, que estos servicios cuento, conflicto que terminó con que no compretidemos lo que na 
han sido superabnndantementc r e - una transacción, por la cual rec í - ! querido decirse en tales frases, 
tribuidos, y en reahdad la Hac ien- bió del Estado 40 millones, condo- l Nosotros no podemos ni debemos 
da ha pagado por esos anticipos uando al Tesoro los restantes . , negar que hemos tncado en el a r -
intereses no despreciables, aparte Con esta suma se fundó el de ticulo a que se alude, los puntos 
de lo que ha cobrado el Banco por San Fernando, al qne en el año 46 ¡ que designa El Tiempo en concep-
numerosas é importantes comisio- se autorizó aumentar su capital to de rebatir nuestro aserto allí es-
nes, y sobretodo con el es t raord i - hasta 80 millones e igua l emisión 
nario privilegio que se le otorgó por en billetes: pero entrando en ope-
el decreto de 19 de Marzo de 1874, raciones con el Tesoro, se halló el 

y defiriendo al 
nuestros representantes y V un suelto que pareco, 
. . u abobado redactado por la misma persona 

on la misma Cámara.» ¿i¿uo dí te- ^^ escrito el de La Er-m. dice 
rencia hay en l o q u e él afirma y que ¿gruos padecido ¿o ¿¿Í-
nosotros liemos dícHo? cerosimiJ. 

Ninguna en cuanto al hecbo— enterarnos de la opinion de 
respecto á su apreciación «í,—por- (\os colegas tan ilustrado^, por un 
(pie nosotros no hicimos m a s q u e momento abriiíamos el temor de 
ci tar lo ocurrido—y nuestro colega h a b e r sufrido una eqaiV^^áciou i n -

- so estíende en esplícaciones—de v o l u n t a r i a que hubiera dado f u n d a -
á que resulta un cargo contra el se- mentó para los cal if icat ivps 'exage-

3 „ „ Trttilimií^)*)-, T-.- ^ i - i r o ^ í i ixUGStl'OS 

•ultando la única d i s -
ha piiblica.lo SDbm 

a ival órden do 
insertada en la 

Gacel'i del dia 30. y comuníca la 
por el señor mini>tro de Hacienda 
al director general presidente de la 
.Tunta de l a Deuda pública, r e s u l -
ta qu" los que han sufrido un 
imüahh n'cido, m fjnicc erro? y ui i 
eatravio iuteroaiviñl son L". Epoca, 

i • y t an eiitcndidoí^. 
g a s - "^einúeí t/ mlorizados en todo lo que 
" " " se relaciona con el ministerio d e 

Hacienda. 
La real órden citada autoriza a l a 

.Tunta de la Deuda para qv^' di.wuH-' 
(](i se segregue y admita el cupou 
'vencedero en :iO de Junio y 1." üo 
.Julio do 1877, cu la forma que la 

UUV-IULU U C LV U C ^IC Í O Í - * , LAOJUUCRS L-DX OI I C ^ O V I ' J , IKIXÍW 1,1. 

privilegio que, como observaba el 4S con que este le habia absorbido 
señor Sedó, so levantó sobre la m i - todo el capital efectivo, todo el i m -
n a de los demás establecimientos porte de la emisión fiduciaria y 40 
de crédito y que lo gozaban env i - millones do las cuentas corrientes. 
diable. Apercibido el público, cundió el 

A continuación ponía de relieve pánico, has ta e-1 punto de q^ne las 
el dÍDutado catalan los g randes acciones que en Enero de dicno año 
perjuicios que al comercio ocasio- se cotizaban á 295. descendieron 
naba la falta del debido cumpl í - en Octubre del mismo á 44 por 100 
miento del Banco en el deber de y sus billetes sufrían un quebranto 
cambiar los billetes; abuso que hon- 'de 14 por 100. De ahí la fusión de 
ra á todo representante del pais este Bauco con el de Isabel II, y 
)er8eguir, hasta lograr extirparlo, más tarde, el 56, su reorganización 
in t re los perjuicios causados por ía con el nombre de Banco de Espa-

morosidad del Banco, citaba el qne ña, que, por desgracia, sigue el 
en cualquier contrato sucede que mismo camino. Quiera Dios no se 
al venir á la realización, hay uu repitan a m e l l a s catástrofes, y con 
quebranto de 2 y 3 por lOO, sí el razón reclamaba el señor Sedó no 

planado: pero no podemos menos 
de rechazar la suposición de h a -
bernos esplicado cu el predicho ar-
ticulo con la pol)reza do razones 
que asienta el colega. 

En el art ículo qne se cita, que 
de paso sea dicho, not i tvo otro ob-
jeto, que defendemos del cargo que 
el mismo periódico El Tiimpo nos 
hacia. respect<j de que en la cues -
tión de Hacienda éramos pesimis-
tas y que nues t ras afirmaciones son 
impropias «de los esfuerzos «.jue se 
estaban haciendo para vegiilarizar 
nuestra Hacienda.» dígimos, que 
teníamos el convencimiento de quf; 
nuest ra Hacienda era susceptible, 
aun en el estado actual del país, de 
avanzar á otra situación más con -
veniente y d igna , que en la que la 
colocaron los errorcsdelpresupues-

»sí su advertimcia fuera una a a t o -
srídad que debemos respetar: que 
»la indo e del presupuestu de ^ 
9tos es distinta del deingresos a u n -
»que nosotros suponemos lo con-; 
strario,» ¿qué puede importar—ni 
en qué puede contradecirse lo que 
nosotros af i rmamos—con lo que 
asienta el colega como una teoría 

u n a teoría? y n a d a m a s q u e c o m o umi , . i u l h j q o l o / <, v u iu — 

E l a f i a n z a d o e n l a a u t o r i d a d d e s u , m i s m a d e t e r m i n e ; y c o m o a u n n o 
a p r e c i a c i ó n - c r e e — q n e b a y p r e s u - ' h ^ h e c b o u s o d e e s t a a\itoH:achú. 
p u e s t o d e g a s t o s y p r e s u p u e s t o d e ¡ y no ha dispuesto p o r c o n s e c u e n c i a 
i n g r e s o s y q u e a m b o s s o n d e d i s - . e l c o r t e d e l c n p o n . n i l a i n s t r u c -
t i n t a í n d o l e : m i e n t r a s q u e n o s o t r o s , ' c í a n p a r a l a f o r m a d e p r e s e n t a c i ó n 
s u i o t á n d o n o s a l t e c n i c i s m o d e l a , , -.-no-n n n a e t i - n s a u r e c i a b l e ^ 
f r a s e , « p r e s u p u e s t o d e l a u a c í o u v 
q u e q u i e r e d e c i r e n c a s t e l l a n o 

y 
co 

cómputo que se hace de los i n g r e -
sos con los gastos—sostenemos lo 
contrario,—esto es que no hay mas 
que un presupuesto, lo cual en 
nada contradice lo que hemos af i r -
mado de qne seria provechoso el 
estudio completo del presupuesto. 
V por último también podemos 
afirmar, que no h a y discrepancia 
en lo demás de nues t ras respecti-
vas manifestaciones—puesto que 
si él asegura que las C<írtes con t i -
nuamente se ocupan de la cuestión 
económica y nosotros lo negamos— 
estamos los dos de acuerdo en c u a n -
to al dato que ha de resolver cual 
de los dos está en lo cierto—las a c -

pago. vean nuestros apreciable^ 
cómo teníamos razón ea. 

decir que se publicará la órdea 
mandando cortar dicho cv.p'h\\ y e s 
necesaria una instrucción para la 
forma en qne se han de hacer l a s 
operaciones de la presentación y 
pago del mismo. 

p a r t e s r ec ib idos a u u a n a n u n a n o -
t i c i a q u e n e c e s i t a con fin nac ión , p u e s e s 
innes rab lc su i m p o r t a n c i a en los m o m e n -
tos a c t u a l e s : d i cese q u e Kusia o I n g l a -
t e r r a h a n l l e g a d o p o r fln Ü u n a c u e r d o 
a c e r c a de las r e f o r m a s q u e h a de p l a n t e a r 

' ^ ' S ' e s t o es c ie r to , la.q p roba i i i l idades d e 
l a f f u e r r a v a n a l e j ándose c a d a vez m a s , 
p u e s n o es d e c r e e r q u e el s u l t á n ? e 
p o n g a e n f r e n t e d e t o d a s las g r a u d e s p o -
t e n c i a s . Ayuntamiento de Madrid



C::auflo r^rnteRtriljamos an teano-
clin Kl DkLi-l'i no espo-
l ábamos ([up la Cámara se p reocu-
pase de la claiisiiva (ie las Curtes y 
nos viniera á dar la razón en la se -
sión de ayer; esto le probará que 
no son t an iucontestal j les sus a r -
^ i n o n t o s . que no nos quepa obje-
t a r nada, como supone nuest ro c o -
leg-a. La cuest ión os tan g-rave. que 
no podemos niónos de l lamar de 
nuevo la a tención sobre ella, y e x -
cusado es decir que la lúgica xui 
gencris que emplea El Diario, dista 
muclio de convencernos. 

Nosotros sen t imos g randemen te 
ol torcido giro que se va impr i -
miendo en la gobernación del Es -
tado: por de.sg-racia el señor Cáno-
vas en este p a r t i c u l a r n o s ha meti-
do en un callejón sin salida, mer -
ced á u n a exhumación que puede 
costar cara. vSe comprende que á 
priiicipios de siglo ha lagara lacroa-
cion do una pairia de g r a n arraigo y 
br i l lante historia como en I n g l a t e r -
ra: pero el misino Benjamin Cons-
t au t que tan to la acar'ici<'). introdu-
ciéndola e n l a Consti tución de 1814, 
no tardó en convencerse de su pro-
fundo error, y cuantos ensayos se 
lian reiítítido, l i an fracasado con ex-
t'.'.'pitu, si no h a n arrastrado con-
p ígo las inst i tuciones. 

Venir, pues, el auo 77 á remedar 
la páiria mglesa . cuando apenas si 
Ir iy uing^un"tratadi---ta rancio de d e -
r .:hc) público en Europa que cobi-
jo esta imitación, que carecerá de 
or iginal idad, espontaiieidad y de 
vida, es un anacronismo y soñar; 
y lo sent imos por el señor Cánovas 
nxenoí liberal en esto que el m a r -
qT-.f.'s do -Mirañores y que cuando 
ei-a ministro con el señor Mon. 
Prucui-e el señor Cánovas, sin e m -
bargo , uo le suceda lo que con la 
siisp msion de ga ran t í a s cons t i tu -
cionales el año 66 que luego r e -
sultó contra él mismo. 

Que disuelva el Senado y que r e -
sulte aprobada, comu es probable, 
la lista de senadores vitalicios que 
designe á la regia Cámara, y ¿qué 
suceder A? que nadie podrá g o b e r -
nar sino <'1, como no sea que estos 
.«cnadores reaccionen un poco mas. 
y entonces no habrá mas Gobierno 
po?ii)le que el <le los moderados. 

iX le parece esto discreto al s e -
• ñor Cánovas? ¿No estamos viendo 

lo que está sucediendo entre el Se -
nado y la Asamblea de diputados 
en Francia? a(|^uí será peor t o -
davía, c invocamos al t iempo por 
tes t igo . Si al menos no se hubiera 
l imitado el número de los des igna -
b l f^ . como en Ing la te r ra . m\íiios 
i ' r i l : porque mañana , al subir otro 
pariido, presenta su covrespondien-
t " Usta y puede contrapesar la i n -
fn ienc iaan te j io r . Por supuesto que 

en Espaiia es como uua bola de 
ni 'vc, y el número do senadores no 
tardaría en ser como el de las a r e -
n a s del m a r . 

£lDi'irio IC^paTir,! supone hal 'er 
ú; struido nues t ros ari.:!imentos. 
nosotros no vemos siquiera que se 
h a y a ocupado de n inguno , pero en 
CII;nbio conté'--ta reinos al único que 
filega. Insiste el cole.2") ••n que no 
cabe paridad en t re ei S.-iado y el 
Congreso, porque son de dist inta 
nuti i raleza. A esto debemos repl i -

simpatias encontró en la Cámara y 
e lpa i s . esta es la liora «me uo ha 
sido explanada y conocido el p e r -
juicio ( ue sufre el Tesoro público 
indebidamente . 

Nosotros tenemos entendido qi\e 
á la ])rimera oportunidad satisfará 
el señor Moyano los deseos de nues-
tro colega, y si no lo ha hecho, no 
es c ier tamente por culpa suya. 

El Q^roniütd ruega que an tes de 
ent re tenerse en 
)royecto do ley 

)olémicas sobre el 
de Inst rucción p ú -

>lica, espere la prensa á que dicho 
proyecto se presen te á las Cortes 
apoyándose en que pueden resu l -
tar inexactas a lgunas de las bases 
y art ículos que figuran en él. 

E n interés del (tobierno está en 
que desaparezcan tales bases y a r -
tículos; pero no nos cabe duda de 
que ñ g u r a n en el proyecto; para lo 
cual la prensa está en su completo 
derecho al l lamar la a tención del 
país. 

Tu perii>dico ministerial , El Tina 
po, confiesa anoche une el v icepre -
sidente debía conceder la palabra 
al señor Sedó para rectif icar en la 
proposición sobre el Banco de Es -
paña. 

Dice así el colega. 
«Pudo realmente el señor E l -

duaven dejar que rectiticase el di-
putado por Cataluña, y no creemos 
une, consintiéndolo, hubiera i n -
fringido el r eg lamento . Ya lo i n d i -
cábamos ayer.» 

( ' reemos lo mismo que hubiera 
evitado el espectáculo que se dió. 

La Epoc'i aboga como nosotros 
porque se dén en metiíiico las p a -
gas de las clases act ivas y pasivas, 
para que no sufran nuevos de s -
cuentos con el cambio de billetes. 

CORTES, 
C O N G R E s o . 

no son dp u n a misma 
respecto á la jjarte vi-

car : 
na tu ra l eza 
tal;>.'¡a y ])ur derecho propiy. conce-
d'¡-. pero en la otra mitad, ó sea ¡a 
ptir'-e electiva, jífyo: pero es así ipie 
es tando e a i í r a a l ca-^o que el Con-
gr.-so, debe correr pare jas con éste, 
comotampoco p n e d e e r S e n a d o nm-
tdnrse ó hacer^-e á ñ-a<rmentüs. b v -
g o si se disuelvo uno de los dos 
Cuerpos colegisladores, debe t a m -
b ién serlo el otro: esto aoarte de 
rtul otras razoues, como lá de que 
en manera a l g u n a pueden ser de 
Igua l na tura leza la pait'-- d i l Sena-
do electiva fu tu r a y el Congreso, 
como no lo son la elección cens i -
t a r j a y e l sufras'io universal . 

Como el asunto promete , t e r m i -
naremos por hov asociándonos al 
espír i tu do la discusión do aver tar -
de de las minorías, y manifes tando 
q".e no vemos en todo esto sino h a -
bilidades á favor de un partido 
cosa t r is te en mater ia t an delicada. 

EJ CotiflUiicioínl e x t r a -
h - z a porque despues que el señor 
3Ioyauo anunció su j u s t a i n t e rpe -
iaL-.on sobro lo que se debe al Te -
f^oro por cupos atrasados de bienes 
í iacionales vendidos, que t an tas 

Extracto de la sesión ceJdrada el día 12 de 
Diciemlft ie I87fi. 

PRESIDENCIA DKL KXOilO. SKSOB 
VrCKl'IlUSIDENTE DOÍJ JO.-iS EI-DCAYES. 

A'J ier ta la ses ión s las do-? y m e d i a , el 
s ec re t a r io señor F e r n a n d e z C a d ó m í g a 
l e y ó eí a c t a d e la a n t e r i o r , aprobái j i iose 
sin d i scus ión . 

El señor HERCU a p o y a u n a p ropos i -
cion da l e y p id i endo m o d i f i c a c i ó n en l a s 
dis|>o?iciones v i d e n t e s q u e se r e f i e r e n a l 
aboiir j dij t i empo q u e s e c o n c e d e á los 
i r r tütares por s u s s e r v i c i a s e n c a m p a ñ a . 

P ide t a m b i é n se c o n c e d a á los mi l i t a -
res (jUL' comba t í orón la i n s u r r e c c i ó n c a n -
fo:ui l y t o n a r o n p a r t e en la ú l t i m a f rue r -
ra civil , abono del doble t i e m p o do c a m -
p a ñ a , á s e m e j a n z a d e lo q u e se o to rgó á 
los so ldados ciue m i l i t a r o n d u r a n t e la 
2:uerra de la I n d e p e n d e n c i a y e n la c a m -
p a ñ a de Af r i ca . 

El s e ñ o r m i n i s t r o do la GUERR.A no 
e n c u e n t r a inconv in i i en te en q u e so t o m e 
en c o n s L W a c i o n la propos ic iou an t e r i o r , 
F a é t o m a d a en c o n s i d e r a c i ó n , 

R1 señor J O V E Y HEVl.V p r e s e n t a u n a 
expos ic ion . 

K1 señor F A R R A T F L O R E T A pidió 
cons t ; i ra su voto á favor de la propos i -
c ión del seíiur Sedú, d e s e c h a d a a y e r por 
la C á m a r a , 

El s e ñ o r mar,¡u;:s d e TRIVEri a p o y ó 
u n a p r o p o s i f i o u so l ic i t ando p r ó r o g a p a r a 
la e m p r : ' s a de u n f e r roca r r i del d i s t r i to 
i'íue S, S, re pro .-i en ta , l ' u e t o m a d a en 
con sitie."ación, 

Kl soñar V I C E P R E S I D E N T E ( E l d a a -
y e n ) : E s t a n d o t a n c e r c i u n s l a s pr-^xi-
raas s i endo t a n ló^rico el p r ó s i m o 
t é r m i n o de la lo^i latui-a, la m e s a c r e e 
del caso p r o p o n e r á los s e ñ o r e s d i p u t a -
dos que .sj iuvier t í iu las .se.-¡ones de los 
s ábados en p r e g u n t a s é i n t e r p e l a c i o n e s 
s o l a m e n t e . 

El r i ' s to <ie l i i . s c i n a n a p o d r i a d e d i c a r s e 
á d i scu t i r l a s proposirione.-- d e l e y q n e 
ŝ ^ j ioni-an d la di'l d í a . d u r a n d o 
' as s -s: n^s seis horas , r¡uc no i ' r i an co-
raei' ';'r.- á l a u n a . El «eñor secre t : i r ío .se 
Rervi r i h a c e r la p r e u u n t a o n o r t u n a , 

He 'b:i la p r e - u n t a p - r \ ' I s e ñ o r F e r -
iiuTid v. i ' a J ó r n i g a , el se f iur m a r q u e s de 
la Ve¿,-a d? A r m i j o pidió la pa l ab ra . 

El S 'ñor m a r q u é s rie la VEUA DI? AR-
MIJO: ' ' 'u la propos ic ion , ul par . -cor s e n -
'•:lla, de Ja mesit , c reo y o q u e so h a c e u n 
a t a q u e al r e g l a n e n t n . se c L i b e la in i -
i'i itiv'i d e ¡os dipiitado.s y se f a l t a á so-
lemn^-'s acuor i los do la Cámara 

El ejo:n[ilo do o t r a s lo^ ' j s l a tu ras hp 
s i l o s u s p e n d e r l a s se s ionos el 22 ó 2 4 de 
Dic iembre , j iara r e a n u d a r l a s p a s a d a s las 
f i e s t a s d e Nav idad , por t iuc es t a s no sun 
c i e r t a m e n t e u n obs tácu lo p a r a los t r a b a -
jo s d e la C . ímara , 

En esa p r iposi 'uon d e l a m e s a vá e n -
v u e l t o u u f in ji:>líticn. p o r q u e s i g n i f i c a 
q u e la Icfc'islatui'a v:í á t e r m i n a r a n t e s 
del t i e m p o en q u e d e b e s u c e d e r . Du r e a -
l i za rse es to , p o d r í a p r o d u c i r f u n e s t a s 
c o n s e c u e n c i a s p a r a oí s i s t e m a r e p r e s e n -
t a t ivo , y as í . ' e spero q u e la me.sa, p e n -
sándolo m e j o r . reti.-íirii s u p ropos ic íon 

El s e ñ o r m i n i s t r o d e la GORIÍRN.V-
CION: L s s palahra.s q u e a c a b a d e p ro -
n u n c i a r el se i íor m a r q u é s d e la V e g a de 
A r m i j o o b l i g a n al Gob ie rno á dec i r a l-
g-unas sobre el a s u n t o . 

S. k a d i cho q u e U p ropos i c íon coa r -

t a b a la inicií^tiva d o l o s d i p u t a d o s , y e s 
' ' \ o m e r e c e oii v e r d a d c o n t e s t a c i ó n , , . . 
{£• t-:Tfjr niar^ésie la Vega ie Armijo 
Por.'iue es eviiJuut.í. Risas en los b a n c o s 
d é l a minor i a i , p o r q u e uo se coi j ibe e n 
n a d a la l i be r t ad y la i n i c i a t i v a d e los so-
nore3"díputado3. 

El t e m o r q u e m a n i f i e s t a el s e ñ o r m a r -
q u e s de la V e g a d e A r m i j o es c o m p l e -
t a m e n t e Ilusorio. El Gob ie rno h a j u s t i f i -
c a d o su a m o r íí la d i scus ión y su r e s p e t o 
al s i s t ema p a r l a m e n t a r i o ; h a p r e s e n t a d o 
los p r e supues to s , y se h a n d e b a t i d o ; h a 
p r e s e n t a d o el p r o y e c t o do f a c u l t a d o s e x -
t r a o r d i n a r i a s , devo lv iendo a l h o ^ a r á a l -
g u n a s mi les "de c i u d a d a n o s a r r o j a d o s á 
i nhosp i t a l a r io s c l imas ; h a p r e s e n t a d o e l 
e x p e d i e n t e re la t ivo a l e m p r c s t i t o d e C u -
ba , p a r a q u e s e a p ú b l i c a , c o m p l e t a m e n -
t e p ú b l i c a la c o n d u c t a de l Gobierno , 

El s e ñ o r m a r q u é s de la VEGA DE A R -
MIJO rec t i f i ca d i c i e n d o q u e no s abe n i 
h a oído lo q u e le i m p o r t a b a sabe r ; es d e -
cir , si es ta l e g i s l a t u r a va á c o n c l u i r a n -
t e s de t i e m p o , y q u e el s e ñ o r m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n le h a a c u s a d o por n o 
h a b e r l e i n t e r p e l a d o s o b r e su c o n d u c t a , 
c a r g o q u e d e b e r l a ca l l a r le jos d e deci r lo . 
I-a p ropos ic iou es a t e n t o r i a á la in ic ia t i 
va d e los d ipu tados , y con ella q u e d a 
s in d i s en t i r la c o n d u c t a de l ( Jobiérno, 

Kl señor m i n i s t r o de la OGIÍIÍIINA-
CION d ice q u e r e a l m e n t e , el t e m o r q u e 
t i e n e el señor m a r q u é s d e la V e g a de 
Armi jo , í> q u e a p a r e n t a t e n e r , u o e.s ex-
c lus ivo d e S- fi. Eác t e m o r , v a h e d i cho 
q u e e r a i lusorio, y s e g ú n l o q u e a q u í se 
h a r epe t ido , ha.y q u e c o n f e s a r q u e n o se 
h a h e c h o n a d a , n i s i q u i e r a se h a d i scu t i -
do la cues t ión d e i m p r e n t a , n i el s e ñ o r 
Nufiez d e A r c e h a i n t e r p e l a d o al Gobier 
n o . n i n a d a , PU Gobie rno n o h a a t e n t a d o 
n i a t e n t a ¡i h s f u e r o s del P a r l a m e n t o , 

El señor m a r q u é s d e la VEGA DE A R 
MLIO c o n t e s t a q u e no q u i e r e r e s p o n d e r 
al a t a q u e dol s e ñ o r m i n i s t r o d e la Go-
b e r n a c i ó n , p o r q u e n u n c a lia sa l ido del 
b a n c o azul , n i d e n i n g ú n b a n c o d e la 
C á m a r a . Dec la ra q u e h a b l a s i e m p r e ins -
p i r ado por s u s p r inc ip ios y con c o m p l e -
t a s i n c e r i d a d . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o d e la GOBERNACION 
a d v i e r t e q u e es m u y s u s c e p t i b l e el s e -
ñ o r m a r q u é s de la V e g a d e Armi jo , p e r o 
q u e al m i s m o t i e m p o a t a c a al Gobie rno . 

El s e ñ o r NTÑEZ DE ARCE ( p a r a u n a 
a lus ión persona l ) , d i ce q u e el s e ñ o r m a r -
q u é s d e la V e g a do A r m i j o t i e n e r azón . 
El Gob ie rno h a h e c h o q u e s e h o l l a r a n 
los f u e r o s del P a r l a m e n t o : n o q u i e r e q u e 
se d i s c u t a su c o n d u c t a ; p r e t e n d e c e r r a r 
es ta l eg i s l a tu r a ; d e s e a c r e a r a n t a g o n i s -
mos e n t r e d ive r sas m i n o r í a s l i b e r a l e s d e 
la C á m a r a , y , en a n a pa l ab ra , c roe q u e 
so p u e d e fa l t a r i m p u n e m e n t e á l o s a c u e r -
dos d e la Cámara , (El s e ñ o r p r e s i d e n t e 
l l a m a al s e ñ o r N'uñez d e A r c e á l a a l u -
,iion, y el señor d i p u t a d o s e s i en t a . ) 

El señor m i n i s t r o do la GOBERN.A,-
CION con te s t a q u e el Gob ie rno n o t i e n e 
la r ég i a p r o r o g a t i v a e n el bolsi l lo p a r a 
dec i r c u á n d o t e r m i n a r á ¡a l e g i s l a t u r a , y 
q u e no d e s e a c r ea r diforencia.s e n t r e lo*s 
a m i g o s del señor N u ñ e z d e A r c e . Todo 
ai con t ra r io ; desea v e r á u n solo p a r t i d o 
q u e le c o m b a t a , poro p a r t i d o al fin q u e 
t e n g a sus ideas p r o p i a s y no g r u p o s q u e 
e s t i n d iv id idos , é n t r e l o s cua le s h a y di-
f e r enc i a s q u e u o se ven en la C á m a r a , v 
que m i e n t r a s u n o s s a b e n á d ó n d e van , 
o t ros lo i g n o r a n (Bien, b i e n , e n los b a n -
cos de la mavoi ' ia . 

El s e ñ o r I s r Ñ E Z DE ARCF, rec t i f i ca , 
a n u n c i a n d o q u e el s e ñ o r S a g a s t a t o m a r á 
p a r t e en el d e b a t e . C o m i e n z a á h a c e r 
cons ide rac iones sobre el asu i i to p u e s t o á 
d i scus ión . 

El sQñor VICEPKEsi lDENTE le a d v i e r -
t e q u e es tá ivct i Arando . 

El s e ñ o r NTÑEZ DE ARCE s e s i en t a . 
El señor m i n i s t r o de la GOBERNA-

CION dec l a r a q u e e n es t e a s u n t o d e b e n 
e s t ab lece r se dos cosas b i e n c o n t r a r i a s : 
p r i m e r a , q u e s i endo seis l a s h o r a s de se-
sión q u e h a n d e o c u p a r las t a r e a s del 
Congreso , se p u e d e n d i s cu t i r t o d a s las 
cues t i ones p r i n c i p a l e s , c u e s t i o n e s q u e el 
Gobie rno desea se t r a t e n en p r i m e r t é r -
m i n o . Esto es c laro y t e r m i n a n t e ; c o n t r a 
todo es to h.ay e n l a s oposic iones solo u n 
t e m o r i m a g i m i r i o q u e n a d a j u s t i f i c a . 

Ei señor MOYANO comi n z a su dis-
curso m a n i f e s t a n d o q u e todos los p a r t i -
dos q u e t i e n e n r e p r e s e n t a c i ó n en la Cá-
m a r a , h a n d " c o n v e n i r q u e el m á s l ibe -
ra l y el má,s p a r l a m e n t a r i o es el p a r t i d o 
mouera . l o . iliisas,) C ó m b a t e l a 
c lon 

p ropos i 
p o r q u e la in ic ia t iva d e los d ipuía-

dos n o p u e d e o \ p l í i n a r s o so 'o los sába-
dos; ]rorque no h a y t i e m p o s u f i c i e n t e 
pa ra e.stiidiar las c u e s t i o n e s p e n d i e n t e s ; 
po rque es m u y fafii^oso el e s t a r se is h o -
ras; por t iue el r e g l a m e n t o q u e d a a t r o p e -
llado; porqm^ a^í e s t á n la m i n o r í a s á d i s -
posi'.'ion d e lus mayor i i . s , v c o m o es tas 
lo es tán á la del G o b i e r n o , ' e s t e d i s p o n e 
de u n a s y o t ras á su a n t o j o . {El seTm-Sa-

'jasla p ide ia p a l a b r a . ) 

Dice q u e ah-ira h a y t i e m p o p a r a todo; 
q u e l a s cues t i ones p u e d e n d i s c u t i r s e con 
c a l m a ; (¡ue la propos ic íon es c o n t r a r i a á 
todo r e g l a m e n t o , y q u e fí. S, n o la cono-
ce i..,unl d e s p u e s de t a n t o s a ñ o s d e vida 
p a r l a m e n t a r i a como l leva. C e r r a d a s las 
Cór tes , p ros i í iue , ; q u é v a m o s á hace r? 
(Hi.=as,) Es q u e aquí va á p a s a r l o q u e to-
dos t e m e r n o s : q u e se c ie r re la l e g i s l a t u r a 
sin n e c e s i d a d , y co r ra i l a u n a vez, es 
oi>ortun;i mi p r e g u n t a ; ¿qué v; tmos á h a -
ciT? ;_Qi¡j v a m o s á h a c e r n o v. t a n do el 
p r e s u p u e s t o del p r í x i m o a ñ o económico? 
Es dec i r , q u e v a m o s -i v o t a r cosas e x -
t r a o r d i n a r i a s por m e d i o s o r d i n a r i o s . Pi-
de, p u e s , q u e a p ropos ic iou no so a c e p t e 

E l s e ñ o r ^ A G a S I ' A se ha^-e ca rgo d e 
la f r a s e de l s e ñ o r .Moyano r e s p e c t o al l i-
b e r a l i s m o y p a r l a m e n t a r i s m o de l p a r t i d o 
m o d e r a d o , cosa q u e n i e g a , p o n j u e p re -
t e n d e d a r ai r e y u n a p a r t i c i p a c i ó n di-
r ec t a e n las i n t e r i o r i d a d e s d e l.-is C á m a -
ras . Eso a o e s s e r l ibera l . A q u í .se t r a t a 
de u n a s u n t o r e g l a m e n t a r i o . E l a r t . 110 
del r e g l a m e n t o d i s p o n e q u e l a s propos i -
c iones de r e f o r m a del r e g l a m e n t o h a n d e 
s e g u i r los m i s m o s t r á m i t e s q u e l a s de: 
l ey . Es to a o os la p ropos i c ión d e l a m e -

sa , y n o s i endo , es c o n t r a r i a al r e í l a -
m e n t o . El a r t , 89 d i s p o n e q u e el a u t o r <3 
a u t o r e s do aque l l a p ropos ic íon i j u e d c n 
a p o y a r l a s el m í s a i o d ía ó el i n m e d i a t o 

Eso n o es lo q u e la m e s a sol íc i ta v por 
lo t a n t o n o p u e d o c r e e r lo q u e h a d i cho 
el .señor M o y a n o do q n e . con c o n o c i m i e u -
t o d e esos a r t í cu los , l a s m a y o r í a s p r e t e n -
í ian a h o g a r el d e r e c h o d e ' l a s m i n o r í a s 
El d e r e c h o s e p u e d e r e n u n c i a r , p u e d e 
p r e s c i n d i r s e d e él, p e r o n o p o d e m o s p r e s -
c i n d i r del d e b e r , q u e es el r e g l a m e n t o 
| a u s eño r í a lee el a r t . l.>i. q u e c r e e p e r -
t i n e n t e a l d e r e c h o d e l a s minor ías . ) Aquí , 
p r o s i g u e , h a y va r ios p r o v e c t o s d e l e y : 
y o t e n g o la firme conv icc ión d e q u e solo 
se d i s c u t i r á n c inco ó seis, y p a r a esc n ú -
m e r o h a y t i e m p o , n o su f i c i en t e , s ino de 
sobra . Se a l e g a p a r a j u s t i f i c a r la p ropo-
s ic ión, q u e s e a c e r c a n l a s P a s c u a s . P u e s 
q u e v e n g a n , q u e e l las p a s a r á n (Risas). 
, .Cuando se h a vis to q u e por los d í a s d e 
fiesta h a y a n d e a l t e r a r s e a s l e y e s v r e -
g l a m e n t o s ? (El s e ñ o r N u ñ e z d e P r a d o 
p i d e la p a l a b r a ) . No, aqu í h a v u n a i n t e n -
ción, y e s la de p r o v o c a r u ñ i n t e r r e g n o 
p a r l a m e n t a r i o . He o u i e r c a r r a n c a r el de-
r e c h o de las minor í a s ; - [ « r q u é ' No es 
c u l p a n u e s t r a q u e m u c h o s d i a s n o so 
h a y a n d i s cu t ido los a s u n t o s d e la Orden 
del d ía . ¿No h a h a b i d o d i a s quu se liu 
d a d o el e spec t ácu lo d e l e v a n t j i r s e la se-
s ión a p r i m e r a h o r a jior n o h a b e r a s u n -
tos d e q u e t r a t a r ? . Q u é d i f i cu l t ad h a n 
p u e s t o lus m i n o r í a s a l Gobierno? 

E s t a es u n a c u e s t i ó n d e r e c o n o c i d a 
m a g n i t u d , sob re la cua l h a n d e h a b l a r 
todos los h o m b r e s d e c i e r t a i m p o r t a n c i a 
d e la C á m a r a : l l a m o la a t e n c i ó n de l se-
ñ o r Alonso M a r t í n e z sob ro esto, 

« e h a d i cho q u e h a b í a m o s r e t a r d a d o 
la p r e s e n t a c i ó n del d i c t á r a e n d e g a r a n -
t í as c o n s t i t u c i o n a l e s q u e h o v h a q u e d a -
do sobre la m e s a , ¿En q u é la h e m o s r e -
t a r d a d o ? L a s f a c u l t a d e s d i s c r ec iona l e s 
q u e los Gobie rnos a r r e b a t a n á l.ás Cór tes 
r)or cues t i ones d e ó r d e n púb l ico , d e i e n 
vo lve r se á las Cór tes c u a n d o el p e l i g r o h a 
pasado . 

Además, el l e v a n t a m i r a i t o d e s u s p e n -
sión d e g a r a n t í a s , c o m o el Gobie rno quie-
re, no b a s t a , p o r q u e la i m p r e n t a q u e d a 
s u j e t a á c i r c u n s t a n c i a s e x t r a o r d i n a r i a s 
A d e m a s , y o creo q u e el Gob ie rno n o d e b e 
p r e s id i r l a s e l ecc iones con las Cor t e s cer-
r a d a s , y por eso es n e c e s a r i o q u e esa 
p ropos ic íon u o so a p r u e b e . 

E l sei íor H U R T A D O p i d e la p a l a b r a 
p a r a l l e v a r al d e b a t e s u s c o n o c i m i e n t o s 
d e 30 a ñ o s d e vida p a r l a m e n t a r i a , ofre-
c i endo q u e n o u s a r á m u c h o t i e m p o d e la 
pa l ab ra . 

El s e ñ o r VICEPRE. '^IDENTE: (Eldua-
y e n ) : Concedo á V. si. l a p a l a b r a , p e r o 
no p o r q u e h a y a p r e c e d e n t e s q u e lo e s ta -
b l ezcan , Todo a l c o n t r a r i o ; c u a n d o la 
m e s a h a h e c h o u n a p ropos ic iou , n o s é 
h a n c o n s u m i d o f r e s t u m o s e n i m p u g n a r 
la c o m o a h o r a so h a h e c h o . 

F,I s e ñ o r H U R T A D O iee los a r t í cu los fl.i 
y ! ' i > d e l r e g l a m e n t o , c r e y e n d o q u e con 
ellos q u e d a r e sue l to el a s u n t o . S e g ú n su 
señor í a , l a s s e s i o n e s del C o n g r e s o h a n 
d e d u r a r seis h o r a s , s e g ú n el r e g l a m e n -
to, y con f a c u l t a d e s p a r a e m p l e a r h o r a s 
e x t r a o r d i n a r i a s . 

El s e ñ o r DOMINGUEZ (don Lorenzo) 
d e la comis ion do f a c u l t a d e s e x t r a o r d i n i 
r ías , d ice q u e n o h a pod ido p r e s e n t a r 
a n t e s el d i c t a m e n , p o r q u e h a s t a a y e r uo 
h a b í a rec ib ido da tos v a n t e c e d e n t e s i m -
p o r t a n t e s q u e n e c e s i t a b a p a r a emi t i r lo . 

A ñ a d e q u e la cornis ion h a c u m p l i d o 
con su d e b e r , sin q u e m e r e z c a l a s c e n s u -
r a s del s e ñ o r S a g a s t a . 

El s e ñ o r ALONSO MARTINEZ c r e e q u e 
se b a r r e n a do u n a m a n e r a e v i d e n t e el re-
g l a m e n t o con la p ropos ic íon q u e se dis-
cu te , D e n t r o del r e g l a m e n t o , la p res i -
denc i a , el Gobie rno y la m a v o r í a , t i e n e n 
el d e r e c h o de l o g r a r su obje'to. R e s p e c t o 
a la cues t ión pol í t ica , m e h a n d e d i s p e n 
s a r mis a m i g o s q u e d i s i e n t a d e su opi-
n ion . (Al dec i r es to, e l s e ñ o r , \ lonso Mar-
t ínez s e vue lve s o n r i e n d o al s e ñ o r m a r -
q u é s d e la V e g a de A r m i j o , v e s t e h a c e 
u n s igno a f i rma t ivo . ) 

El t e m o r de la c l a u s u r a do las Cór tes . 
se h a g e n e r a n d o . Es to n o p u e d e se r : n o 
p u e d e d iso lverse el a c t u a l S e n a d o , po r -
q u e h a d e d i s c u t i r los p r e s u p u e s t o s ac-
tua l e s . He c u m p l i d o con lo q u e m e p ro -
pon ía al c o n t e s t a r á la a lus ión de l s e ñ o r 
S a g a s t a . 

El s e ñ o r p r e s i d e n t e de l C O N S E J O DE 
MINISTROS; Q u e d e s e n t a d o q u e e s t o y 
de a c u e r d o con las p r i n c i p a l e s a f i r m a -
n e s de l s e ñ o r S a g a s t a : q u e d e s e n t a d o 
q u e la m i n o r í a c o n s t i t u c i o n a l n o h a e n -
to rpec ido los d e b a t e s , y q u e d e s e n t a d o 
q u e es toy d e a c u e r d o con la op in ion de l 
señor .Alonso Mar t ínez , q u e t o d a v a r i a -
c ión p e r m a n e n t e del r e g l a m e n t o , d e b e 
h a c e r s e p o r m e d i o de los t r á m i t e s d e ese 
r e g l a m e n t o . 

A q u í la c u e s t i ó n n o e s esa ; es s imp le -
m e n t e s a b e r si el P r e s i d e n t e h a h e c h o la 
propos ic íon con a r r e g l o á los t r á m i t e s 
de l r e g l a m e n t o . 

E n todos los P a r l a m e n t o s se a c o m p a -
ñ a n las l e y e s y los r e g l a m e n t o s por ccais-
t ' i n tes y n o i n t e r r u m p i d a s p r ác t i ca s , (Ci-
ta a r t í cu los d e los r e g l a m e n t o s do 1871 y 
1873, r e g l a m e n t a n d o h a s t a las ses iones 
de los sábados . ) 

E n t r a n d o en el t e r r e n o de las i n t e n c i o -
nes , q u e n o es t a n pe l ig roso p e n e t r a r en 
las co lec t ivas como en l a s i n d i v i d u a l e s : 
p e r m i t i é n d o m e el C o n g r e s o esto, h a b i a 
d e r e c h o á e s p e r a r q u e sí la p r e s i d e n c i a 
h u b i e s e p r o p u e s t o la c e l e b r a c i ó n d e dos 
ses iones d ia r i a s , con a r r e g l o a l r e g l a -
m e n t o , las m i n o r í a s l a h u b i e r a n c o m b a -
t ido como u n a t e n t a d o l í b e r l l c i d a . A q u e -
llo e ra lo p r i m e r o q u e s e pensó ; p e r o , ¿no 
h a y i n c o n v e n i e n t e en c e l e b r a r dos ses io-
n e s d iar ias? . \qu í t e n g o u n a n o t a de l se-
ñ o r Moyano , q u e n o leo p o r q u e c a u s a 
tri.cteza; e n f i l a s e p r u e b a q u e n o e s t á el 
pa í s p a r a s u f r a g a r los g a s t o s d e l a s s e -
s iones d e n o c h e . V e n i r á las o c h o d e la 
m a ñ a n a es m u y difícil , y la m a y o r p a r t e 
d e los s e ñ o r e s d i p u t a d o s n o v e n d r í a n . 

¿T iene a c a s o e l G o b i e r n o u n i n t e r é s 
p a r t i c u l a r en q u e no h a y a d i scus ión? ¿No n i s u r r e c c í o n c a 
l ia e s t a d o s i e m p r e d e l a n t e d e l a R e p r e - A l s l n a q u e es ta 

s e u t a c i o u n a c i o n a l p a r a d a r c u e n t a ( 
sus actos? ¿H.1 de n e g a r s e á e s t e Gobie 
no ni á c u a l q u i e r o t ro q u e lo sea p o r 
c o n f i a n z a d e S. M, el r e y , el de seo < 
( u e se d e b a t a el e m p r é s t i t o d e C u b a y 
u i r ^ á m e n d e la g a r a n t í a e v e n t u a l al m i 
tno? ¿Se h a d e n e g a r l e el s u f i c i e n t e pi 
t r io t i smo p a r a u e g a r q u e e n e s t a s cuei 
t i o n e s t i e n e ul Gobie rno u n i n t e r é s pi 
t r iót ico? R e s p e c t o al d i c t á m e n d e g a r a i 
t í a s cons t i tuc iona les , y a h a d i cho el a 
ñor D o m í n g u e z lo b a s t a n t e p a r a jus t i£ 
c a r q u e n o h a t e n i d o p a r t e el G o b i e m 
en q u e h a s t a h o y n o h a y a q u e d a d o st 

:b re la m e s a . E s e d i c t á m e n se d i scu t i r 
como los o t ros , c o m o el r e e m p l a z o d» 
e jérc i to , d e n t r o 4g la a c t u a l legi .slaturt 

F I Gobie rno n a a b a n d o n a r á ese b a ñ e 
sin d i s c u t i r esos á s u n t o s . Pero y o no t e n 
dr ía ese i n c o n v e u i e n t e en c o i i t o e r ui 
c o m p r o m i s o s o l e m n e , sob re es to a sun to 
si y o s u p i e r a d e ur^ m o d o t e r m i n a n t 
q u e n a d i e h a <le e n t o r p e c e r i n ü t i l m e n t í 
las de l ibe rac iones d e aque l los p r o j ' e c t o s 
¿Pero se q u e r r á q u e p ropos ic iones i n c i 
d e n t a l e s , q u e y o no s é si las h a y , propo-
í ' icloues q u e no c a l i f i c a r á í i„ ' .ooinpleff i 
m e n t e inú t i l e s , se a j i t o p o R g a n a la dis-
cu,siün d e e sa s cuest ionei i? 

.••ie h a d i cho aqu í C}«Q TJ FCCTUSI RI(madc 
d e b í a a p r o b a r los p r í R n p u o í t o s dol uñe 
e c o n ó m i c o p r ó x i m o : p o d r á ser q u e lo: 
aprueb '? . i)ero t a m b i é n podr: i s acede i 
q u e no. De todos modos , yo, p ro feso u n j 
op in ion e n es t e a s u n t o c o m p l e t a m e n t ? 
opues t a á la <lcl s e ñ o r Alonso M a r t í n e z 
P o r q u e l iay q u e c u m p l i r la Cons t i t uc ión 
p o r q u e no h a y q u e d a r l a r a z ó n á las opo-
s ic iones , q u e p r e t e n d e n q u e no se c ú m 
pie la Cons t i t uc ión de l E s t a d o , q u e t o d o s 
h e m o s a c a t a d o . R e s p e c t o d e los p lazos 
h a j - u n a r t í cu lo ad i c iona l en el p r o y e c t o 
do p r e s u p u e s t o s , q u e au to r i za al Gobie r -
no p a r a a c o r t a r los p lazos , y por la t a n 
to, y o r e spondo q u e los t e n d r á el n u e v o 
S e n a d o p a r a a p r o b a r los p r e s u p u c s ' d s de l 
a ñ o p r ó x i m o . L a C o n s t i t u c i ó n se c u m p l í 
rá, a u n q u e h a y a q u i o n qu i e r a s i g n i f i c a r 
se a p a r t á n d o s e d e s u s p r e c e p t o s . 

El s e ñ o r ALONSO MARTLNEZ rectifi-
ca, Dice q u e p ro fe sa u n a g r a n a d h e s i ó n 
á la Cons t i t uc ión de l«Tf;, c u y a p r á c t i c a 
s i n c e r a d e s e a . 

E x a m i n a los plazos q u e . en su c o n c e p 
to. p u e d e a c o r t a r el Gobie rno p a r a l a 
e lecc ión d e las co rpo rac ioncs p o p u l a r e s 
Cita va r ios a r t í cu los d e la l ey do! S e n a 
do r e s p e c t o d e est,.' a s u n t o , y s e g u r j s u 
s e ñ o r í a e x i s t e n ocho plazos Ae q a i n c e 
d i a s c a d a u n o p a r a las l is tas , r o c l a m a -
cion en ellas, reclama<' ioues c o n t r a l o s 
a y u n t a m i e n t o s , e tc , , e tc . Esos p l azos n o 
es pos ib le a c o r t a r l o s h a s t a el p u n t o d e 
q u e d e n t r o d e dos meses , ó dos m e s e s y 
medio , p u e d a e s t a r cons t i t u ido el n u e v o 
Senado , Es t e es u n p o d e r p e r m a n e n t e 
q u e no p u e d e c o n s t i t u i r s e p o r los a y u n -
t a m i e n t o s y d i p u t a c i o n e s a c t u a l e s . 

El s e ñ o r p r e s i d e n t e del CONSE.IO DE 
MINISTROS r e c a e r d a el a r t . U d e la 
Cons t i tuc ión ; d i ce q u e el S e n a d o n o e s 
u n a i n s t i t u c i ó n t a n p e r m a n e n t e c o m o 
s u p o n í a el s e ñ o r Alonso Mart ínez , p o r q u e 
o n e l la e n t r a el element") e lect ivo, y lo 
q u e t i e n e d e p e r m a n e n t e , c a r e c e do r e -
lac ión con lo q u e se h a l i c h o d e l a s d i -
p u t a c i o n e s y a y u n t a m i e n t o s . 

S, S. e x p o n e u n a sé r ic <l(i c o n s i d e r a -
c iones sob re l a s p a l a b r a s de l s e ñ o r A l o n -
so Mar t ínez , y t e r m i n a m a n i i e s t a n d o q u o 
los s e ñ o r e s q u e vo la ron el a ñ o p a s a d o 
con el Gobierno , q u i e r e n v o t a r h o y lo 
con t r a r io ; q u e los q u e v o t a r o n lo m i s m o 
en o t r a s ocas iones , q u i e r e n vo t a r lo c o n -
t ra r io , y q u e los q u e h a n a p o y a d o a l Go-
b i e rno , e n uso de su de r echo , q u i e r e n 
v o t a r lo m i s m o q u e v o t a r o n el a ñ o p a -
sado . 

Rec t i f i ca el s e ñ o r S a g a s t a . 

SECCION OFICIAL. 
PAOOS.—De ó r d e n d e la Di recc ión g e -

n e r a l de l Tesoro, el d i a Uí del c o r r i e n t e , 
d e diez de la m a ñ a n a á dos d e la t a r d e , 
s a t i s f a r á la Tesore r ía c e n t r a l las f a c t u r a s 
d e c u p o n e s d e bonos del Tesoro d e l a 
p r i m e r a emis ión , v e n c i m i e n t o d e 31 d e 
D i c i e m b r e de \klf>. s e ñ a l a d a s con los 
n ú m e r o s de l 9G3 al 9S5 de p r e s e n t a c i ó n y 
1,-1I53 á l.lf^ó de sor teo p a r a el p a g o , i m -
p o r t a n t e s pe se t a s . 

—El d ia 14 de l c o r r i e n t e mea se d e v o l -
v e r á n por l a m i s m a C a j a g e n e r a l á los 
i m p o n e n t e s de depósito.s v o l u n t a r i o s q u e 
lo h a y a n sol ic i tado los c u p o n e s e n r a m a 
d e los s e m e s t r e s s e g u n d o d e Iíf73 y p r i -
m e r o d e 1877, c o r r e s p o n d i e n t e s á ODli-
g a c i o n e s g e n e r a l e s p o r fe r rocar r i l es , c a r -
p e t a s n ú m e r o s 1 á 2üO de s e ñ a l a m i e n t o . 

DESPACHOS TELESRÁFIOOS. 
LONDRES 1 2 . — A y e r se ce l eb ró en 

Constant inopi .a u n a r e u n i ó n p r e l i m i n a r 
d e la c o n f e r e n c i a . 

Su r e su l t ado n o p u e d e ser m^ls s a t i s -
factor io , á j u z g a r por l a s i m p r e s i o n e s d e 
los c e n t r o s of ic ia les . 

Se e s p e r a u n a c u e r d o d e l a s p o t e n c i a s 
a c e r c a d e las r e f o r m a s q u e h a y q u e soli-
c i t a r d e la P u e r t a . 

PARI:< 11 ,—Cont inúa la cr is is m i n i s t e -
r ia l . La i z q u i e r d a e s t á r e sue l t a á a p e l a r 
á todos los r e c u r s o s p a r l a m e n t a r i o s p a r a 
q u e s e r e sue lva p ron to , c o n f o r m e á s u s 
deseos . , 

P E S T H 12 — L a d i m i s i ó n de l Minis ter io 
h ú n g a r o es I n m i n e n t e . 

P A R I S 12.—Se h a n r ec ib ido u o t i e i a s 
d e S a n P e t e r s b u r g o y d« Con s t a n í i n o p i a 
a n u n c i a n d o q u e desp \ i e s d e u n a c o n f e -
r e n c i a p r e l i m i n a r , los de l eg j idos d e las 
p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s s e m u e s t r a n t o d a -
v ía miis f a v o r a b l e s d e lo q n e s e e s p e r a -
ba , á u n a solucíon p a c í f i c a a c e r c a d e la 
c u e s t i ó n d e O r i e n t e . 

P A R I S 12.—Se a s e g u r a q u e el m a r i s -
cal Mac-Mahon h a l l a m a d o al s e ñ o r J u l i o 
S i m ó n con ob je to d e v e r si es pos ib le 
f o r m a r u n g a b i n e t e . 

BUENOS-AIRES 11.—Ha t e r m i n a d o l a 
ú t a n o a d a p o r el d o c t o r 

i ó en la p r o v i n c i a d e 

Ayuntamiento de Madrid



'•Ti'i fi-TM'^?. ( I c ' p u e s <1.? hnli» r íiil 'i lo.' i— 
• e •les i -omple ta inuu tc de iTofados . 

VAKSOVIA 12.—lín e s t a c a p i t a l y e a 
o t ros p u n t o s d e Po lon ia h a n a p a r e c i d o 
i 'Qfermedade. '! di; c a r á c t e r ep idó in ico . 

CONSTANTINOPLA 12.—Eíi la p r i m e -
r a r e u n i ó n p r e l i m i n a r q u e t u v o l u g a r 
a y e r , los d e l e g a d o s d e l a s p o t e n c i a s c x -
t r a n i e r a s h a n a d m i t i d o p a r a el Monte-
n e g r o la r e e t i f l c ac ion d e l a s f r o n t e r a s y 
la auQxiDu d e d o c e d i s t r i tos á su t e r r i -
tor io . 

E n c u a n t o á Serv ia , su t e r r i t o r io s e r i a 
e v a c u a d o . 

K1 a rmis t i c io s e r á p r o l o n g a d o h a s t a la 
concIu.«ioii d e la i)az. 

I.a r ec t i f i cac ión d e k s f r o n t e r a s i m p l i -
c a n la ces ión de l p e q u e ñ o z w o r n i c h á 
Sé iTia . 

H a y g r a n d e s e s p e r a n z a s d e u n a ave -
n e n c i a e n t r e loa de le j^ados q u e a s i s t e n á 
la c o n f e r e n c i a . 

8 e a s e g u r a q u e I g n a t i e f f a c e p t a la o c u -
p a c i ó n d e la Hul i ja r ia p o r l a s t r o p a s d e 
las; nac iones n e u t r a l e s c o m o p o r e j e m p l o 
Bélgica y Suiza . 

P . i R l S 12.-—En l a S o I s a t e e b a n cot izado: 
3 por 10;) fr.nncés, á 7i>'90. 
ó id . , ú ]i>4|50. 
E x t e r i o r es imnoi . « 14. 
Uoiísolíciados i n g l e s e s , á 94. 
Kn el Bols in so h a h e c h o : 
E x t e r i o r e spaño l i 14 
Td. i i i t e r i o r á 11 1\S. 
P A l ü á 13 ( t a rde) .—La i z q u i e r d a r e p u -

1)licanii i n s i r t e en e x i g i r q u e s a l g a de l 
m i n i s t e r i o el m i m s t r o d e la G u e r r a . 

K1 m a r i s c a l Mac-Mahon se n i e g a t e r -
m i n a n t e m e n t e á e s t a p r e t e n s i ó n , 

A n t e e.sce coiif l icto es pos ib le q u e el 
m a r i s c a l t o m e la reso lnc ion d e f o r m a r u n 
G a b i n e t e d e la d e r e c h a d e la C á m a r a . 

VIKKA 12.—Cont inúa la c r i s i s de l m i -
n i s t e r i o h i i i iüarü . 

iNUKVA-YOKK 12.—I.os d e s p a c h o s of i -
c ia les d e s m i e n t e n el h i s i l a iu i en to d e d iez 
n e g r o s de la Ca ro l ina del Su r . 

J'abra. 

FM& t a r d e d e b e sa l i r e n p o r s e c u c i o n c h o civi l y C;;di^'o<! e s ^ ñ o l e s 
«leí Molcuma e l v a p o r d e g u e r r a Italel la «B la n n i v e r s i d a d d e bCTilIa 
• aíólica. c u y o c o m a n d a n t e l leva i n s t r u c -
c iones r e s e r v a d a s p a r a e l d e s e m p e ñ o d e 
la comis ion q u e so l e h a conf iado .» 

NOTICIAS GENERALES. 

Los per iód icos de C u b a q u e a y e r rec i -
b i m o s nos d a n el r e la to c o m p l e t o d e ia 
s o r p r e s a dol 3fur^íezttma. l í é a q u í c ó m o re -
fiere el h e c h o La Bandíra Expa'iola, do 
•iSantiagu de Uuha, eu s u n ú m e r o d e 16 
dtí l pn.s'ido: 

"Bajo la i m p r a s i n n d e l a s t r i s t í s i m a s 
no t ic ias qu. ' a c a b a m o s d e rec ib i r , escr i 
b i m o s e - t a s l i n e a s p a r a p o n e r al c o r r i e n -
t e ;í n u e s t r o s l ec to res de l c r i m e n i n a u d i -
t o con q u e u i ia vez más se h a n m a n c h a -
d e lo:< sa lva jes s ec t a r io s d e la i n s u r r e c -
c ión , q u e no p o d r á n e s c a p a r á la acc ión 
d f la j u s t i c i a , j íorque todos los p u e b l o s 
q u e en altío e s í i m e n su d i j^n idad no de-
bfíii ni p u e d e n ampai -ar b a j o .'?ii b a n d e r a 
i c r i m i n a l e s de e s t a e spec i e , c o n d e n a d o s 
p o r todiis las l e y e s . 

Ahora se v u r i la r a z ó n q u e n o s as i s t í a 
a l l l a m a r la a t e n c i ó n de l g o b i e r n o sobre 
la co lon ia i n s u r r e c t a d e P u e r t o - P l a t a , fo-
co de c r í m e n e s y c e n t r o d e consp i r ac ión 
c o n t r a todos los pode re s , p u e s t o q u e los 
p i r a t a s , q u e ot ro n o m b r e n o m e r e c e n , n o 
t i e n e n m;is l ey n i máa Dios q u e el c r i -
m e n . 

H é aiiui, m i e n t r a s a d q u i r a m o s o t r a s 
no t ic ias , las q u e h a n I l e y a d o á n u e s t r o 
c o n o c i m i e n t o : 

"En el vapor f r a n c é s í W m i w h a n lle;j;a-
d o h o y á es te p u e r t o 15 t r i p u l a n t e s y sois 
p a s a j e r o s del v a p o r Mictezumo,. c u y o b u -
q u e síih-j lie P i i e r tü -P la t a á las d o s d e la 
t a r d e de l dia 7, h a b i e n d o e m b a r c a d o all i 
12 c u b a n o s e m i g r a d o s . 

Como á las seis d e lu t a r d e d e d i cho 
d ia , c.^tundo c o m i e n d o , s e p r e s e n t a r o n 
e n la p u e r t a de la cámai-a los e s p r e s a d o s 
i n su r roc tos , armado.^ d e dos revú lvers , 
m a c h o t ü y p u í l a l c a d a uno , p r e v i n i e n d o 
q u e seriii m u e r t o p r i m e r o q u e so m o -
v iese , A es ta i n t i m a c i ó n , y conoc iendo 
e l i n t e n t o d e ostos c r im ina l e s , se de fond id 
el capitr.ii y los derná.^ q u e s e e n c o n t r a -
b a n eu la mesa , a r ro j ándo l e s los p la tos , 
c o p ü s y bote l las , ú n i c a s a r m a s q u e t e n i a 
á bordo lu t r i ¡ )Ulanou . n í c ib i endo el de s -
agraciado C a c h o dos d i spa ros d e r e v ó l v e r 
e n l a s s ienes , q u e lo d e j a r o n m u e r t o ins -
t a n t á n e a .nonte , lo m i s m o q u e al c a m a r e -
ro .Tose Cas t rn . l l a r c e h u o JoSé Mende¿ y 
pa.sajero D. Franci.sco It ' . 'guero, y í ier idos 
e l raay(n'domo, un f i g o n e r o y u n p a s a j e -
ro , por lo cua l t u v o q u e r e n d i r s e la t r i -
pu l ac ión . 

Al l l e a a r f r e n t e á u n p u n t o d e Ha i t i , 
d e s e m b a r c a r o n los a7it«s e s p r e s a d o s , d e -
j a n d o á bordo á los m a q u i n i s t a s , f ogone -
ros, un pi loto y v a r i o s t r i ] )u lantos , á l ln 
d e q u e los c o n d u j e s e n al p u n t o q u e ellos 
les i n d i c a s e n , b a j o p e n a d e l a v i d a s i n o 
se lü."* oboaec ia . 

Los salvado-< l l e g a r o n á P o r t - a u - P r i n c o 
e n u n vü. iorci to < u.; w i P u n t a P a z les fa-
c i h t i ' • ' ! r n a d o r p a r a d i r i g i r s e á Ca-
b o Hait:-:!jri, t d o n d e l l e g a r o n y cog ie -

r a n '-.'S quü las c o n d u j o á es te 

Li Corre$po:ideitcia p u b l i c a a n o c h e u n a 
c a r t a d e Sevil la con de t a l l o s a c e r c a d e 
la i n u n d a c i ó n . « A n t e s d e l l e g a r al p u e n -
t e d e Alca ide , d i ce u n t e s t i g o p r e s e n c i a l , 
v i m o s u n m a r , p o r q u e e x i s t i e n d o a u n o 
V otro l ado d e l c i t a d o p u e n t e u n g r a n 
t e r r a p l e n , m n obje to d e h a c e r m a y o r e l 
h u e c o d e -aquel l a s a g u a s q u e h a b í a n s u -
b ido m u c h o , i n u n d a b a n los c a m w s y 
a u n c u a n d o el g u a r d a - v i a a n u n c i o ia v í a 
f r a n c a , el m a q u i n i s t a , q u e c o m p r e n d i ó 
el pe l ig ro , i b a m u y d e s p a c i o y p e n s a b a 
p a r a r a n t e s d e e n t r a r e n el p u e n t e , p a r a ' 
lo q u e m a n d ó ai f o g o a o r o q u e d ie se a l 
t r e n . Al h a c e r l o , la m á q u i n a c a y ó po r -
q u e cedió el t e r r e n o , d e s p i d i e n d o a ! m a -
q u i n i s t a a l rio, el c u a l p a s ó á n a d o p o r 
d e b a j o del p u e n t e , y á poco p u d o g a n a r 
la oril la, ó sea la b a l s a y s u b i r p o r el t e r -
r a p l é n , d i r i g i é n d o s e á c a s e t a n ú m e -
ro 2, del g u a r d a , d o n d e s e 1» aux i l ió , n o 
b ien , por n o h a b e r m e d i o s , d e la h e r i d a 
del labio sup<.'rioT q u o t e n i a p a r ü d o . d e 
o t r a h e r i d a g r a v e c e r c a de l d e d o p u l g a r 
de la m a n o d e r o c h a y - l e o t r a e n la s i e a 
i z q u i e r d a con h u e s o ' ro to , h t b i e n d o s e l o 
p a r t i d o dos m u e l a s v dos d ion tea . 

El obji;to du^ m a q u i u i s t a al p a r a r a n t e s 
de e n t r a r en el ¡>ueiite, e r a r e c o n o c e r e l 
es tado de es t e q u e e s t a b a a b a n d o n a d o . 

El fogone ro debió su sa lvac ión al m a n -
da ío de l m a q u i n i s t a , p o r q u e e s t a n d o se -
p a r a d o de él . p u d o g a n a r el c o c h e i n m e -
d ia to q u e l l evaba n u e v e caba l los y s a l t a r 
á la vía , p a r t i c i p a n d o q u e la m á q u i n a 
h a b l a ca ido al r io, y el m a q u i n i s t a e s t a -
r ía a h o g a d o a i h u n d i r s e la má i iu ina . 

Loa v ia je ros s e n t i m o s u n a .^acudida 
n o m u y g r a n d e , y m u c h o s se b a j a r o n , 
p o r q u e el t r e n q u e d ó p a r a d o ; p e r o e l j e f e 
d e e s t e m a n d j q u e t odos se b a j a r a n , c o -
m o asi se hizo, re u n i e n d o n o s e n el f u r g ó n 
d e la cola, y d e all í no.s d i r i g i m o s i l a 
c a s e t a n ú i n . 3 del g u a r d a . C u a n d o s a l í a -
mos o imos los l a m e n t o s d e u n a p o b r e 
m u j e r á q u i e n s e le h a b i a a h o g a d o u n 
h i j o d e c u a t r o año.? y med io : la m a d r o 
v e n i a o c u p a d a con u n bu l to en c a d a 
braxa . y líijo á s u j i ad ro q u e l l evase a l 
n i e to d e la m a n o . A q u e l a l r e c o g e r el 
s o m b r e r o q u e lo l levó el a i r e , d e j ó a i c h i -
co s e n t a d o al bo rde de l t e r r a p l e n y s in 
d u d a re sba ló p o r el m i s m o y c a y ó a l 
a g u a . 

E n ia ca se t a n i im . 2 e s t u v i m o s c o m o 
u n a hora , rio onv ió u n h o m b r e á la e s t a -
ción d e Aguad i l l o , c o m o á u n a l e g u a d o 
d i c h a casé' .a. p ; i ra l l e v a r el p a r t e d e l o 
suced ido , y q u e s e c o m u n i c a s e i«>r t e l é -
g r a f o á Córdoba . Vino u n a m á q u i n a y s e 
t r a j o los cochoá d e n u e s t r o t r e n , e x c e p t o 
el d e los caba l los y o t ro q u e c o n t e n i a 
pe scado ; y s a l i e n d o en el los , n o s f u i m o s 
á la es tac ión d e Aguad i l l o , d o n d e se pi-
d ie ron ca iTuages p a r a i r á C ó r d o b a ¡wr 
la c a r r e t e r a ; p e r o no p u d i e r o n m a n d a r s e 
por os ta r i n u n d a d o el c a m p o d e la V e r -
d a d . p o r d o n d e a t r a v i e s a aque l l a , n o h a -
b i e n d o q u e d a d o cu d i c h o c a m p o , i f u e us 
ba r r io d e Córdoba , n i u n a sola p e r s o n a . 

P a s a m o s la n o c h e , q u e e r a d e a g u a y 
v i en to , en .Aguadillo, y p o r !a m a ñ a n a 
se fue ron la m a y o r p a r t e d e los v i a j e r o s 
en el m i s m o t r e n q u e los h a b i a t r a í d o , y 
m a r c h a r o n u n o s á Monti l la , otm.í á Mála-
g a . y o t ros , e n t r e ellos y o , p o r la c a r -
r e t e r a á e s p e r a r en u n co r t i j o q u o l a s 
a g u a s b a j a r a n y e n t r a r e n C ó r d o b a . 

El f o g o n e r o sacó a l g u n a s c o n t u s i o n e s , 
asi c o m o t a m b i é n u n h o m b r e q u e v e n i a 
en el w a g ó n d e los caba l los , y q u e p u d o 
sa l i r . 

A n o c h e , á las diez y m e d i a , en la c.'i<a 
n ú m e r o 8 d e ¡a cal le de l Ven to r r i l l o , so 
s u s c i t ó a n a cnes t ion e n t r e d o s i nd iv i -
d u o s , r e s u l t a n d o u n o d e ellos h e r i d o 
g r a v e m e n t e . 

F u é t o n d u c í d o á la c a s a d e socor ro del 
t e r c e r di.strito, d o n d e s e le h izo la p r i -
m e r a c u r a , y d e all í t r a s l a d a d o a! Hos-
p i t a l . 

El a i í r e so r n o h a s ido h a b i d o . 

v a c a n t e c h o s mi l e s d e f a n e g a s .se e s t á n e m b a r - arriei-ia, y 
c a n d o en el t r e n p a r a Z a r a g o z a . A l i c a n - caaos, 
t e y Murcia , lo q u e d a l u g a r ¿ q u e e s p e -
r i m e n t e n los ce r ea l e s u n a {>equeña s u -
b i d a c a d a meri ' j ido, v e n d i é n d o s e c o m o 
s i g u e : 

T r i g o p u r o s u p e r i o r á 30'50 rs . f a n e g a ; 
m a s flojo d e á, :í4'50; m o r c a c h o d e 2») 
á 27; c e n t e n o á 2:J; c e b a d a s u p e r i o r á 21; 
a v e n a á J5. 

P a t a t a s con poca v e n t a , v e n d i é n d o s e 
la a r r o b a d e 11 l i 2 k . á :iO c u a r t o s . 

G a r b a n z o s pocos v- m u y d u r o s ( s i n 
v e n t a . ) 

d e IS á 20 el del cami io , r s -

S e g u n t e l e g r a m a s r ec ib idos a n o c h e d e , ^ , 
C o n s t a n t i n w p l a , los r e p r e s e n t a n t e s e x - " t - U h l . — A c e i t e a r r i e r í a 
t r a n j e r o s r e u n i d o s e n la e m b a j a d a rus i i fresco a 15 r s . e l c u a r t a n ; id . i d . L a m -
a c o r d a r o n . e n t r e o t r a s cosas , q u o la B u l - Pan^e a 18 id . id ; i d . de l p a i s . f r e s c o l á 
• r a r i a . fuese , o c u p a d a p o r p o t e n c i a s n e u - ' ' i " - lu . ; i d . i d . L a m p a n t e á ' ¿ l id . id 
t l ^ d á . . ' ^ I Cueros . a l po lo B u e n o s - A i r e s d e 2:j á 25 

1 l ib ras , á IS d u r o s el q u i n t a l . 
Esta, m a d r u g a d a se h a l l a b a n i n t e r r u m - j T r i g o A r a g ó n d e 74 á 82 r s . l a c u a r t e -

p i d a s Iks l í n e a s t e l e g r á f i c a s d e A n d a l u - ; ra ; id . e x t r a n j e r o d e 08 á 73 id . id¿; í d e m 
c ía . m i s a i l á d e M a n z a n a r e s , ü x t r e m a d u - • c a n d e a l d e 6y á 7:i i d . id . 
r a , Cáce re s y P o r t u g a l . Ar roz n ú m . O b a j o á 18 3[4 r e a l e s l a 

, a r r o b a ; id. id . Id . b u e n o á 19 l r4 id . id. ; 
. \ .uoche c e r r o el B o l s ¡ u , a 4 5 - a l p o n t a d o i ¡ d . id . 2, á 20 id . i d . - i d . id . 3 á 20 l i2 

' "" id . id. ; id . id . 5, 4 2 1 l i2 id. id . ; i d . i d . 7, 
á 2 3 l i 2 ¡ d . id. ; id . i d . 7, á 2 2 l i 2 i d . id . 

A n í s ó M a t a l a h ú g a á 14 d u r o s el q u i n -
t a l . 

. \ i n l e s á 30 r s . l ib ra . 

y 47 1[2 ^ fin d e i^es . 
I .... 

La-líiiefi f é r r e a d e O p o r f e j H í i ^ o I n t e r 
ceii tad^T ' 

J.os v ia je ros h a n sido d e t e n i d o s , y d i a -
r i a m e n t e l l a g a n d e ü a h c i a m u c h o s po-
b r e s p i d i e n d o sp.corros al c ó n s u l d o Es 
p a ñ a . 

K1 n ú m e r o d e p e r s o n a s q u o h a n p e r e c i -
d o á c o n s e c u e n c i a d e las i nundac ioné . s , 
a s o e n d i a u a y e r á 17, s e g ú n da tos ofi-
c ía los . 

Ks pos ib le q u e u n o d e los d í a s d e i a s e -
m a n a p r ó x i m a v is i te S. M. el r e y la c iu -
d a d de Alca lá . 

E n el i n m e d i a t o p u e b l o d e O c a u a h a 
aido d e t e n i d o p o r la G u a r d i a civil u n o d e 
los dos c a r a b i n e r o s q u e h a c e pocos d i a s 
m a t a r o n al c a b o d e s u s ecc ión e n l a co-
m a n d a n c i a d e A l i can t e . 

S e g ú n t e l e g r a m a f e c h a d o el d í a 9 e n 
la H a b a n a , y r ec ib ido a y e r eu Madr id , 
h a n s a h d o á o p e r a c i o n e s S.OOO h o m b r e s 
m á s . q u e s e r á n d i s t r i bu idos e n la t r o c h a . 

El d ia 8 s e p r e s e n t a r o n á i n d u l t o e n las 
Vi l l a s 60 i n s u r r e c t o s con a r m a s . 

M I S C E I A N E A . 

Con e x t r a o r d i n a r i o éx i to se e s t r e n ó 
a n o c h e en el t e a t r o Mar t in el j u g u e t e có-
m i c o , En ia misma moneda, o r i g i n a l dol 
s e ñ o r dou José J . V e y a n : a u t o r y a c t o r e s 
f u e r o n l l a m a d o s al pulco e s c é n i c o al t e r -
m i n a r l a o b r a . L a e j e c u c i ó n e s m e r a d a . 

El per iód ico La Escena acon.seja á l a s 
e m p r e s a s t e a t r a l e s q u e d e s i s t a n d e v a l e r -
s e d e la clagne. 

E l t e a t r o de .Apolo n o p o d r á h a c e r lo 
q u e el c o l e g a p r e p o n e , p o r q u e el p a r a í s o 
de l m i s m o q u e d a r í a vac io t o d a s l a s n o -
c h e s . 

El J u z g a d o d e p r i m e r a i n s t a n c i a d e 
H u c n a v i s t a c i t a y l l a m a á v a n o s h o m b r e s 
pol í t icos , c iv i les y mi l i t a res , p a r a q u e s e 
p r e s e n t e n e n las p r i s iones dii S a n F r a n -
c isco . ó e n l a ' c á r c e l de Villa, á r e s p o n d e r 
d e los c a r g o s q u e r e s p e c t i v a m e n t e Ies r e -
s u l t a n e n la c a u s a c r i m i n a l q u e s e ins -
t r u y e por c o n s e c u e n c i a d e l a p u b l i c a c i ó n 
de l m a n i f i e s t o y c o n s p i r a c i ó n r e p u b l i c a -
n a r e f o r m i s t a . 

El j u e v e s p r ó x i m o se r e ú n e la j u n t a 
d i rec t iva do ia expos i c ión v i n í c o l a , p a r a 
o c u p a r s e d e o r g a n i z a r los p r e p a r a t i v o s 
d o es ta . 

r o n el 
p u e r t o . 

r ido sm- :a 
"victimas 
l o d u d a • •: 
o j c m p ' a r c 
. La - o:'le 

.Ayer fué e j e c u t a d o e n Cáceres e l r e o 
Cebados , c o n d e n a d a por pa r r i c id io . 

A n t e a n o c h e f u é v i c t i m a d e u n o s cacos 
u n caba l l e ro á q u i e n , por m e d i o d o u n 
m i s e r a b l e e n g a ñ o , le l l e v a r o n h a s t a l a 
Cas t e l l ana , d o n d e l e o b l i g a r o n á d e s -
p r e n d e r s e d e C 000 r s . q u e l l evaba . 

P a r e c e impos ib le q u o h a y a h o m b r e s 
t a n i n o c e n t e s q u e se d e j e n e n g a ñ a r d e 
ese modo e n p l e n o s ig lo X I X y en l a c a -
p i t a l d e E s p a ñ a . 

P a r e c e q u e ae h a a d m i t i d o p o r la e m -
p r e s a de l t e a t r o d e .Tovelianos u n a ó p e r a 
e s p a ñ o l a en u n ac to t i t u l a d a La muerte 
de OarcUato. 

L a d i p u t a c i ó n y a y u n t a m i e n t o d o V a -
lladolid g e s t i o n a n a c t i v a m e n t e p o r q ü e 
la r ica s i l ler ía q u e e x i s t e en el Museo 
p rov inc ia l de aque l l a c i u d a d , n o .^ea t r a s -
l a d a d a á C i u d a d - R e a l , s e g ú n s e h a o rde -
n a d o r e c i e n t e m e n t e . 

. eíi su s e n o á n u e s t r o qi ie-
; s e ñ o r Cacho y á t o d a s l a s 
I"»!! foroz p i r a t e r í a , q u e n o 
• i 'jrán v e n g a d o s con el m a s 
; igo.» 
'lia ilel 20 p u b l i c a el s i g u i e n -

t e te lé ; , , a m a d e C i e n f u c g u s : 
" H x c m a . s i 'ñor c o m a n d a n t e g e n e r a l d e 

Mar ina .—H ABA V\ .—Cónsu l J a m á i c a d i ce 
pos i t ivo v a p o r .l/iyíí-'j'üWii y Peruaito e n 
T o r t u g a , Cos ta -F i rmo; d e a h í i r á n á l a 
Gua i r a .—Duca l . •• 

E x p l i c a n d o e^ti* d e s p a c h o , d i c e el c i t a -
do pe r iód ico : 

i'FI t e l o g r a ;ia "-stá esc r i to t a l y como 
a c a b a m o s do r e f i roduc i r l e . E n cuanix) al 
PeriíU^w. q u e ciVa el t o l é g r a m a , i g n o r a -
m o s lo q u e es to s i g n i ü q u e , i n c l i n á n d o -
nos á c r w r q u e lo q u e se h a q u e r i d o d e -
c i r se r ia el Mote zuma con los perua'ios á 
bordo. lo c u a l c o n f i r m a r l a las no t i c i a s 
q u e se r ec ib ie ron en los p r i m e r o s m o -
m e n t o s , da q u e el h i jo dol p e r u a n o P r a d o 
f o r m a b a p a r t e d e los p i r a t a s q u e t r a i d o r a 
y c o b a r d e m e n t e s e a p o d e r a r o n del Jíoíe-
zuma. 

D i c e n d e rievilla: 
"El editieio q u e o c u p a n l a s o f i c ina s d e 

H a c i e n d a es tá i n v a d i d o p o r l a s a g u a s e u 
t o d a su p l a n t a b a j a . í l u c e c u a t r o d i a s 
q u e c a r e c e m o s d e c o m u n i c a c i ó n por t o -
d.is par tüs , e x c e p t u a n d o con Cádiz . N a d a 
p u e d o dec i r de d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s , 
po rque .no h a y d a t o s p a r a conoce r l a s ni 
o.s posible q u J los h a y a . L a s ca l l es d e la 
p a r t e b a j a d e la pob l ac ion son . m á s q u e 
ríos c rec idos , u n t o r r e n t e a t roz . .Aunque 
el ( i u a J a l q u i v i r h a b a j a d o b a s t a n t e , el 
a g a a de l a s ca l les y c a s a s n o so r e t i r a r á 
en b a s t a n t e s dia.®, y n o s in l a s conse -
c u e n c i a s n a t u r a l e s sens ib les .» 

L a Gacela de h o y p u b l i c a l a s s i g u i e n -
t e s d ispos ic iones : 

M I S W T K R I O DE DLTaAVAii.—Real d e -
cre to j u b i l a n d o á don Manue l Pe redi» y 
Ansor iu , j e f e d e a d m i n i s t r a c i ó n de p r i -
m e r a clase y Ordi^nador g e n e r a l d e p a -
g o s q u e f u é ' d e l a isla d e C u b a . 

M i N i á r i : ; t i o DE GUACIA Y J Ü S T I C I . ^ . — 
Real ó r d e n j u b i l a n d o á d o n Manue l Bola-
ñ o y Uanzano , r e g i s t r a d o r c e s a n t e d e 
B e c e r r e á . 

MINISTKKIO DK FOMENTO.—Real u r d e n 
d e c l a r a n d o la i m p r o c e d e n c i a d e ¡a via 
c o a t o n c i o s a p a r a u n a d e m a n d a i n t e r -
pue^ ' 'a en n o m b r e d e d o n . J u a n Sa lvado r 
l .opez, d u e ñ o d e u n a m i n a t i t ú l a l a Rio 
de la Plata, e n so l i c i tud d e q u e s e r evo -
(lue l a rea l o r d e n d e 9 do J u n i o d e 1875, 
)or aer c o n t r a r i a á la d e 16 d e E n e r o de 
t03. q u e la r e d a m a d a d e c l a r a final é 

i r revocable , y <[ue se o r d e n e q u e ia de-
m a r c a c i ó n de l t e r r e n o del r e g i s t r o £la,t 
Jacoio ti Florido se l l eve á efecto , con a r -
r e g l o al p l a n o d e l i n g e n i e r o L a c a s a . 

— O t r a d i s p o n i e n d o s e a n u n c i e á_tras-
1 ación la c á t e d r a do amnl iac i í 

P o r e l j u z g a d o d e la L a t i n a s e c i t a á 
d o ñ a B a l d o m e r a L a r r a , por a l z a m i e n t o 
d e b i enes e n p e r j u i c i o d e sus a c r e e d o -
ras . T a m b i é n se l l a m a á es tos p a r a q u e 
u s e n de l d e r e c h o á q u e s e c r e a n as is-
t i dos . 

REVISTA COMERCIAL. 

IIERCADOS NACIONALES. 

MEDINA-SIDONIA 1 d e B c i e m b r e . — 
Tr igo ob i spado : á r s . f a n e g a ; c e b a d a 
á !•); h a b a n a 33; z a i n a á 12; g a r b a n z o s 
do 80 á 120. 

Ar roz : á r s . a r r o b a . 
A c j i t o á 70 r s . a r r o b a . 
Carbob v e g e t a l á 4 r s . a r r o b a . 
C a r n e d e v a c a á G rs . h h r a ; i d . d e c a r 

i iero á 6; id . d e ce rdo f resco á(3. 
P e t r ó l e o l a t a l ^ l a r r o b a á (V5. r s . 
P .ALESCIA 6 .—Tr igo d e p r i m e r a d e 

;56 ¿ 3 7 l i2 r s . f a n e g a ; c e b a d a á 21 l i2 
a v e n a Ifi l i2 . 

Veros á 32 l i2. 
G a r b a n z o s d e 123 á 140 r s . c a r g a ; a lu -

b i a s d e 80 á 84; m u e l a s d o 40 á 42. 
PAMPLTEGA (Búrgos) 4 .—Los p r e c i o s 

.le e s t e m e r c a d o son : 
T r i g o d e 34 á 3.^ rs . f a n e g a ; c e n t e n o d e 

23 á í'.tO; c e b a d a á 20; a v a n a d e 1") á 16. 
P a t a t a s a 3 r s . a r r o b a . 
S.VBIOTE 1.°—Los p r e c i o s d e los a r -

t í cu los d e c o n s u m o e n e s t a l o c a l i d a d son: 
T r i g o d e 48 á 51 r s . f a r e ^ a ; c é b a l a á 

17; c e n t e n o á 34; h a b a s á 
G a r b a n z o s d o 61 á 12.). 
Ace i t e á 58 r s . a r r o b a ; v i n o d e 20 á 24; 

v i n a g r e á 18; a g u a r d i e n t e d e 34 á 62. 
T o c i n o f resco á 22 c u a r t o s l i b r a ; sa la-

do á 40. 
C a r n e s f r e scas á 14 c u a r t o s l i b r a . 
P a j a á r e a l a r r o b a . 
S 1 G U E N Z A 9 . — C o n g r a n a n i m a c i ó n se 

Sémola á 2 3 r s . l a a r r o b a . 
Mielo.<! á 30 id. id . 
P i m i e n t a n e g r a á 15 d u r o s e l q u i n t a l . 
Colorado á 32 rs . Ia a r r o b a . 
Clavil los ¡i S id . id . 
P e t n í l e o á 19 c u a r t o s p o r r o n . 
Ace i t e G i n e b r a á 40 r s . e l q u i n t a L 
B a y a s aúco á 17 1 [3 d u r o s i d . 
C e m e n t o r o m a n o e s t r a n j o r o á 9 r s . i d . 
Del pa i s á S i d . id . 
E s t a ñ o i n g l é s e n b a r r i t a s á 18 l i2 i d o m 

Í d e m . 
F é c u l a e x t r a ú 19 id . a r r o b a . 
Id . d e f áb r i ca á 17 id . id . 
E n los v inos y a g u a r d i e n t e s n o h a h a -

b ido a l t e r a c i ó n e n s u s p r e c i o s en e l p r e -
s e n t e m e r c a d o . 

Equioalendoí. 
E l s a c o d e 5 a r r o b a s 1(5 l i b r a s e q u i v a l e 

á k i l ó g r a m o s .58'4(). 
Saco d e 5 a r r o b a s 10 l i b r a s á id . 56. 
El q u i n t a l e q u i v a l e á k i l ú g . 41 "60. 
L a a r r o b a á id . Iü '40. 
L a l i b ra á 0 '40. 
T O T A N A 5 D i c i e m b r e . — L o s p r e c i o s 

h o y , son : t r i g o á 52 r s . f a n e g a ; c e b a d a 
á 22; p a n i z o á 32. 

A c e i t e do &1 á !3i) rs . a r r o b a , n u e v o . 
A u n n o h a l lovido n i se h a s e m b r a d o 

n a d a . 
T Ü D E L A DE D U E R O t> d e D i c i e m b r e . 

— T r i g o á 37 rs . f a n e g a ; m o r c a j o á 'Si, se-
g ú n c l a se ; c e n t e n o á 21; ce t t óda á 21; 
a v e n a á 15. 

ü B E ü . A 2 d e D i c i e m b r e . — A d j u n t a es 
la n o t a d e los p r e c i o a ' d e e s t e m e r c a d o : 

H a r i n a d e p r i m e r a í 21 r s a r r o b a ; i d e m 
d e s e g u n d a á 20; id. d e t e r c e r a á 18. 

Moyue lo á 5 r s . a r r o b a ; id . s a l v a d o á 
40 r s . 

T r igo c a n d e a l d e 40 á -44 rs, f a n e g a ; 
i d e m de l pa i s d e 44 á 50. 

H a r i n a do c e b a d a á 87 r s . a r r o b a . 
C e b a d a á Ifi r s . ; h a b a s á t í í ; e s c a ñ a á 

13; c e n t e n o á 33; m a i z á 3o; g a r b a n z o s do 
62 á 72 r s . f a n e g a . 

V A L L . \ D O L I D 10.—La e n t r a d a de t r i -
í o a y e r e n e l m e r c a d o del Canal , f u é do 
400 f a n e g a s , p a g á n d o s e á 3 l ¡ 4 r s . l a 3 34 
l i b ra s . 

Los p r e c i o s d e l a s h a r i n a s a l de ta l l son : 
h a r i n a d e p r i m e r a , á 14 l i i r s . a r r o b a ; 
i d e m s e g u n d a , á 13; id . t e r c e r a , á 11; r u -
b i a e n polvo, d e 76 á 8 0 r s . a r r o b a ; i d e m 
e n r a m a , á 94; id . e n v e r d e , á 12. 

E n los a l m a c e n e s d e riotillo y A r c o do 
la E s t a c i ó n , e n t r a r o n COO f a n e g a s d e t r i -
g o q u e se c o t i z a r o n á 38 l i 2 rs . f a n e g a . 

Et i el a l m a c é n d e G a r c í a h e r m a n o s , 
a c e i t e d e ol iva s u p e r i o r á 78 rs . a r r o b a . 

E n el a l m a c é n d e acei t- is m i n e r a l e s d e 
I g n a c i o Val le jo , r i g e n ios p r e c i o s si-
g u i e n t e s : 

Pe t ró leo , b a r r i l e s á2(>5r3. los 100 l i t ros . 
V.ALDERAS 4 d e D i c i e m b r e . - T r i g o á 

3 3 rs f a n e g a ; c e n t e n o á 10 l i2 ; c e b a d a á 
16 1^2; g a r b a n z o s c o c h e r o s á 93; id . m e -
d i a n o s a 72; y e r o s á 3(5; m u e l a s á :56. 

C a s t a ñ a s de 22 á 24; nu^nces á 30. 
Toc ino á 50 r s . a r r o b a e n c a n a l . 
VITIGUDINO 5 do Dic iembre .—5! u y 

s e ñ o r m í q : D e s d e m i ú l t i m a r e v i s t a b a 
l lovido t a n t e r r i b i e m i i t e e n el p a i s q u e , 
e n m i o p i n i o n . p a d e c e n y a los s e m b r a -
b r a d o s . Tr igo v a l e á 2:3 r s . f a n e g a ; c e n -
t e n o á 17, y c e b a d a á 13. E s c a s a c o n t r a -
t a c i ó n por e s t a r i n t r a n s i t a b l e s los c a m i -
nos . H o v n a d i e c o n c u r r i ó al m e r c a d o d e 
e s t a v i l la p o r la m i s m a c a u s a . 

P A M P L I E G A (Burgos) 11 d o D i c i e m -
l^re —El m e r c a d o d e h o y t i e n e los p r e -
cios s i g u i e n t e s : T r i g o d e 35 á 3ü r s . f a n e -
g a ; centCDO d e 2:3 á 21; c e b a d a d e 19 á 
§0; a v e n a d o 14 á 15; ye r . : s A 3 t . 

P a t a t a s á 3 r s . a r r o b a . 
Z.VMORA 4 do Dic iembr : - .—Tr igo d e 

3(5 á r s . l a n e , í a p a r a los ()anaileros, y 
n a r a la <;speculación, d e :i'> á 3 5 1(2 r s . 
l a s 91 l ib ras ; c,3bada d e 19 á 2 > rs , f a n e -
g a - c e n t e n o d e 21 á 22. 

ZARAGOZA 8 de D i c í e m b r c . - T r i g o 
d e m o n t e d o 20'0 á 2 r7 .5 p -sotas do h<-c-
tói i t ro ; id . d e h u e r t a d e IB' U á lO 'ó l ; c e -
b a d a «le l l ' 2 l á 11'77: pan i zo á 10-70; a v e -
n a á 9 35. ^ , 

T A K R A G 0 N A 5 d e D i i ' i ' m b r i . - E s p í -
r i t u s de 3-5' á 87 du ros j e r e z a n a d e RS cor-
tés- r e f i n a d o s do 24 I j í á 27 d u r o s l i b r a s 
c a t a l a n a s c a r g a ; H o l a n d a s d e 19 i i2 a 20 
i d e m c a r g a ; e s p í r i t u s d e O r u j o d e :)5 d e 
72 á t.i d u r o s j u r e z a n a de 63 co r t é s : e s p í -
r i t u s d e i n d u s t r i a á 84 d u r o s los 68 co r -
t é s d e a V con cas<-o; a n i s a d o s d e 3;)" á 00 
p i p a c a t a l a n a c o n c u a t r o a ros d e h i e r r o 
V FMVIPFIHS! d e 19 1T2 á 6 2 i d . ; d e 1 7 \ r ¿ á 

Duelas : d e rob le a m e r i c a n o d e 200 á 
270 du ros mi l l a r d e 1.200; d e s r o b l e rcgu 
d e 30 á 3« r s . t a n a ; d e c a s t a ñ o ¡de 74 a 
80 r s . b o t a d a . 

Baca lao : de 40 á 42 p e s e t a s q u i n t a l c a -
t a l a n e l d e I . S y d e a el d e 2 . ' , con 
r e g u l a r v e n t a . 

A t ú n : el d e d e r e c h o so d e t a l l a d e 75 a 
80 d u r o s la p i p a S o r r a y da 55 á 00 e l 
T r o n c o ; E s p i n e t a d e á 3? y ¿ a n g a c h o 
d e 2o á 22. 

S a r d i n a s : l a s d e V ive ro d e 14 á 18 p e -
s e t a s m i l l a r las c lase e s c a m u d \ s y d e 12 
á 16 las pe lonas . L a s de A n d a l u c í a d e 1» 
á 17 p e s e t a s m i l l a r las e s c a m u d a s y d e 
14 á 16 las pe lonas . Las d e Rías b ü j a s a 
13 p e s e t a s mi l i a r las d e ge i to , d e 12 á l o 
s e g ú n m a r c a y t a m a ñ o las d e a r t e y d e 
4 á 5 l i4 p e s e t a s l a p a r r o c h a . 

MERCADOS E X T R A N J E R O S . 

I , I V E R P 0 0 L 5 d e D i c i e m b r e . - V e n t a s 
d e a l g o d o n , 8.000 ba las . 

P r e c i o s s in v a r i a c i ó n . 
. \ l g o d o n a m e r i c a n o e n t r e g a f eb re ro y 

y m a r z o . 6 3¡8; m a r z o y abr i l , ft irii32: 
NUEV.A-YORK 4 d e D ic i embre .—Al-

g o d o n , 12 l[8. 
Oro . 8 li4. 
Ar r ibos 65,000 b a l a s e n 3 d ias . 
T e l e g r a m a c o m u n i c a d o p o r la asoc ia-

c ión do n a v i e r o s y con s i g n a t a r i o s d e 
I l a r ce iona . 

B L ' E N Ü S - A l R E S 4 d e D i c i e m b r e . — C u e -
ros . s u b i e n d o . 

Có --'.oba, 46. 
B u e n o s - . \ i r e s , 47. 
Becer ros , 42. 
E n t r e - R í o s . 42. 

R e c o m e n d a m o s á q u i e n le i n t e r e s e q u e 
l e a c o n a t e n c i ó n el n o t a b l e Tratado de las 
eaíermedadfS especíales, vicios de la sangre, 
e t c é t e r a , e tc . , de! doc to r Ch . A lbe r t , d e 
Par is , Se d a n g r a t i s eu t o d a s l a s f a r m a -
c ia s q u e son depós i tos dvl sino de Zarza-
parrüla y bolos de Ármeiiia. El t r a t a m i e n t o 
jmr los v e g e t a l e s , fáci l d e s e g u i r eu se 
c re to , a l iv ia p r o n t o l a s e n f e r m e d a d e s m á s 
r e b e l d e s é i n v e t e r a d a s , c u a n d o los d e -
m a s m e d i c a m e n t o s n o p r o d u c e n n i n g ú n 
efec to . 

BOLSA DE MADRID. 
COTlZACiON O n C I A L D E L DIA 12. 

3 0|0 interior 
Pequeños 
Fin de mes 
Fin próximo 
BporlOO e x t e r i o r . . 
Material Tesoro 
0. del Personal 
Sisw del ayunt 
Billetes hipofec 
C^rp. prov. B. y l . 
Idem pequeños 
Idem s. ex l 
Idem pcciuHios 
liónos del Tesoro , . . 
Idem 4. ' emis ión . . . 
Itlempeq^iieüos 
Resg. Caja ile T>ep.. 
C-UTNKT, Y SOCIED. 
t ' e r roca r rü ' ^ s . . . . . . . 
ídem D i c i e m b r e — 
Idem emisión léTS.. 
lilem de 20.(WO 
.Vlar á Siint m d e r . . 
Banco de España . . 

CAMBIOS. 
!jSn<!re-i á SO d. f . . 
P a r i s á 8 d . V 
Burdeos Idera 

DKSCUKN'.TOS. 

C u p o n e s . ' c u a t r o v e n c i m i e n t o s . 
E x t e r i o r c o n v e n i d o s 
I d e m ú l t i m o s 
C a r p e t a s 

A LAS CUATIU1. 

C o n t a d o 
F i n d e m e s 

D u d o s o . 

UUimo 
Mov. 

p r e c i o . A. B. 

12,50 » 2 
12,60 5 ft 
12,.5<-) u 2 
12.57 8 
00,00 u 
00,00 11 
00,00 
00,00 
00,00 » 
85,00 IJ 

OO.OO 
a"'),25 50 
00,00 
59.00 » 50 
oit.dO- 2 r -
59.50 » 

00,00 

22,fr0 10 
011,0.) 
21,K5 
Oí),00 >» » 

00,00 n 
li)f>,75 » 23 

47.35 
5,00 

00,00 » 

77,87.» 

74,75 
2 8 . 0 ) 

12,475 
12.r'0 

SECCION RELI3I0SA. 

SANTOS DB UÜY.—¿<mta L u c i a , v i r g e n 
v m á r t i r . ^ 

CaZioí —Se gaiia^ol J u b d e o d e C u a r e n -
t a H o r a s e a la ig les ia de rehgiosa-s Sa-
l e SJIS. 

ESPECTÁCULOS HOY. 
h o y m e d i a , 
i d i á i v ig l i a . 
y m e d i a . — 
r randüs t í t u -

media .— 

V t r av i e sas ; d e 19 l l2 á 
ño i d . , , 

V i n o s : S u s p rec ios sos t en idos , s o n los 
q u e m a r c a m o s á c o n t i n u a c i ó n : 

P r io ra to du lce d e 140 á 150 r s . c a r g a , 
escaso; id. seco d e 110 á 120 i d . ; p i ó d e 
m o n t a ñ a d e 100 á 110 id. ; b a j o s de l c a m -
po d e 80 á 100 id. ; b l a n c o d e 70 á 8 0 í d e m ; 
m i s t e l a s n e g r a s d e l c a m p o de 170 a 203 
i d e m ; id . b l a n c a s d e id . d o 110 á 120. 

T E A T R O R E A L . — A las 
—F, 48.—T. pa r .—II b a r ^ i . ' . 

K.SP.AÑOL.—A las ocii.-p 
T . i m p a r . I . ' de t r e s .—Los 
los.—K1 p a r r o de l c a p i t a n . 

Z A R Z U E L A . - A las OCiiü y 
T . 2 . ' par.—Lu.-í m a g y a r j s . 

C O M E Ü I A . - A i a s o c h o y m e d ; a . -
T . 2 . °—En i¡l forro de l s o m b r e r o . - L o s 
d ó m i n o s b lancos .—Bai le . 

N O V E D A D E S — A las ocho y 
Sá lvese e l q u e p u u d a . — L a g i t a n a (por la 
c o m p a m a i n r a i n i l ) . - I > ü s l a j o s . - K d e s -
e n g a ñ o (por la c o m p a ñ í a i n l a a t i l j . - b l 
m a t a d o r d e Va l l ecas . 

V ARÍKDADEri .—A las ocho y m e d - a . -
•Si s e r á é l ? - U n f r a c n u e v o . — E l m e j o r 
c o n s e j o , — L a c a b e z a á p^ j ar.).-=. 

MARTIN.—A las o c h o . — E n t r e el ne-
b e r V e l a m o r . - L ' n t í g r . ' d e B e n g i i l a -
E n ü in isa iu moneda .—L1 a lca lde de Po-
i roñe ra s .—l ía i l e s . 

Ü A Ü I O N E T L E m o r b a i a , li.—.V la^ 
o c h o . - L a l u m b r e r a d e Doleu u el Na-
c i m i e n t o del Hi jo d e D i o s . - L a m a d r o d e 
lus pobres . 

I m p . di 

M.ADRID.—IB76. 
: EL POPULAR, á c a r ¿ o d e I" Nozal . Ayuntamiento de Madrid



SECCION DE ANUNCIOS. 
INúmero 1 7 . - C A L L E MAYOR.-Nüi i ie ro 17. AGUA DE SANTA U C i A 

E f l u z en Usirritacioces dé los oíos 
f lo í párpados, manchas, rija!, dolo-
res 7 lagrimeo qu3 se coraeopo i^o 
dias. Frasee, rs. 7 80 el doble ta-
maño. Farmacia de Ferez Negro, R u -
da, PoDlejos, 6, j SerraDO, i . 
barrio de Satamaaca.)—Ag. 48S6. 

¡ ^ • • • H l l •!•! II i I I 

AGENCIA UNIVERSAL 

BE 

A N U N C I O S i f 

B 11IPHBSTA 

Direclor, ANTOMO EáCÁMEZ. 

INVIERNO. 
Existencia de 8 0 . 0 0 0 corbatas. 

( i . 182) 

A los que padecen flrl estómago. 

DOBLE MAGNESIA INCALCAREA, ANTJBILIOSA 
I EFERVEáCKKTK, 

preparada por el farwacev.lico ¿o» Lorttzo R HerHandes. 

Usada del modo que ftiili'-a !a ¡"slructioa que i cada fr«8co aconipañí , 
ftcilmenta se cotnbawn las gastralgias j olra» afícriuces del eslómago. 
Precio, fi y 10 roiiles frasco. 

Depósitos per m?7or y menor en Madrid: farnucia de R. Hernández, 
calle M a j o r , rf imeros j S9; Mt-reao Miqael, Arenal, 9; Alteante. Ma-
yor i : . 1008. 

O P R E S I O N E S 
ni, «iinroos 

NEORSieiSS 
OlTtKFOS 

(AfiUAS) A^PiJUülw el iiunio ptinoua UD el peooo^almA 
•1 •UusM aenriCKo. tecUiu U •xveoCtmdaa; tiraren U< 
tonmOQM RsplntorUs. 

P a r ^ — E 9 P I C , 1S8, BOB Bt-I^AZAEB. 
Brifir etiajirma m cada eigariU» 

WttAA, U i | M i k bpaatU, toré», 81, a l m loa pedid». 

P o r m e m r , Sres. ^f. Miquel. B >rre'l hermanos, S. OcaBs, Ortega y Bs. ar. 

FABRICA DE MÜEBLES DE LUJO 
DE PABLO TOULAN, 

HORNO DE LA MATA, 7 . MADRID, 
í ^ r o c i í a ya <!.: público |a Rfga repntacion qoc e c i a esta casa eo la 

conslf í icci^nrie por so nof^dad, elegancia y capricho, anide» 

á ío eccnü,r-!cü d r , , , , pr CKS, ofrfce »] público elegante an jí-lectosarfido 
de U máii alta ncvcdal eo m i „ b l e . y c í p r i c h o s o . cf.ríi->ajea y decorado 
d i todM cij^ej; r i v í l , z , a d o e n las reforoias y c o m p o s t u á s con qae s« 
Hr»áD Utirríirfa. 

X E n f e f n i e d a d S e c r e l a s n - W GRANA DE MOSTAZA 

s A B B E R t 
CtBACION mniCAL, PaOST» I SPnüR4 PO» EL 

VINO CE ZARZAPARRILLA : Hagas, 
escrbfulas, granos, eir;:cines, ricios de U 
sangre, debilidad. 

BOLOS DE ARMENIA: gonorreas recien-
tes ó antiguas, fiares blancas, color pálido. 

Deposito en todaslas farmacias y iuatruc-

En Madrid por m a j w . Agencia franeo-
espanola, Mrdo, 34; por menor, Srea. B.,rreU 
Moreno Miquel Escolar, S , Ocaña y Ortega. 

BLANCA DE SALUD. 

Las observaciones clínicas 
han demostrado hace mas de 
mfdio yiglo las saludables 

propiedadas de este efícaa pro 
ducto, que sin mediación, 
cura la gastrit is , galtrapas. 
dipepsiay efermedades del b'> 
gado y la piel, e tc . 

En Madrid, por mayor. 
Agencia (rasco-española,Sor 
do, 31, por meDOT, 9 rs. la ca 
ja de 4|2 kilo sus depositarios 
de i ladrid y provincias. 88V 

ARCAS DE HIERRO 
para guardar Tabres, Cofrecitos d« 
hierro para guardar alfaaj as j pa-
peles. 

í / i í f f t iuaí paca encorchar botellas, 
picar carne, embutir y cortar pae 
para sopas. 

S i m i a t é e varias clases y sistemas. 
PreHfas para copiar cartas. 
Aparalot economices p«r3 colar ro-

pas, cilindros para riiar tejidos. 
PreMo,! para extraer jago de It 

carne j otras siislaocias. 
OUat, pucheros, tarteras y cacero 

las con baño porcelana. 
BtUtria de cocina de hierro esta-

ñado, y muchísimos mis «rticolos d* 
ferreterías, máquinas y pesos i pre-
cios samamente económicos. 

Depósito central, calle de Relatoras 
13, Uadrid, de la gran fábrica dt 
iinillermo Jüalabouche, de Valeacia 

Ag (4.63») 

ft NUESTROS SUSCRITORES. 
Por 13 ra. s« mandan franco da 

porte las praciosas novelas tituladas 

A ioee Kil pié$ de alt%rt, 4 tomos. 
Lé Ityenda de lot reyts, t tomos. 

La mejor recomendación que po -
demos hacer, será decir que SH autor 
es el fectiúdo y conocidísimo nove-
lista doQ Torcaato <le Tarrago y Ma-
teos. 

Dirigirse con so importe anticipa-
do á don Miguel P. García, Prado, 
46, Madrid. 4849 

¡¡Guerra frioÜ 
Plaza de liilhao, 11. 

ButUU i.&ra tdpar herméticamente 
las ri-n íj-a de U s puertas y venta-
n«s. imiadieado ta eutrada d f l frió 
• n las h>titt»ciones. (217ti) 

Todcs los anunciantes harían an pu-
blicidad ene^ta Agencia, única en 
España, fundada ea 4 «74. si en sos 
e f i d n a s por escrito, d trstando sola-
mente con tu propietario 

A N T O N I O E S C A M E Z ? 

se enterasen de sus precios psra 
aooncios en lodos ios per iódirosde 
Madrid, principales de provincias y 
exiracjero. Los anuncics se pagan 
d e s p u e s . d e publicados excepto los 
de provincias 7 extranjero s i n o dan 
garantías en Madrid. T a a b i e a admi-
tirá toda clase de comisiones. 

OFICINAS: 

TUDESCOS 35 
U A D R I D . 

PKAI,. 

APARATOS ELÉCTRICOS 
ILDEFONSO SIERRA.CONSTRUCTOB 

Ispecial ,dad en electro-medicina-
les. ctimpanillas eléctricas, para-ra-
yos para edificios, tubos acáatícospa 
ra estableeimientos y carruajes, ob-
je tos para grabadores, Lobo, 8 du 
plica-lo.—Catáiogris grátis 4 939 

POLONIA SANZ, 
d e n Ü K l a d e c á m a r a d e S . AI. 

Deseos» sienipre de pcsstr lo» pri 
mero» adelantes de la piofesioo, aca-
ba de {«cibir un género nuevo para 
dentad o ras. 

También te confeccionan de c a o -
cbout con paladar y presión do oro. 

A r e n a l , 8 , p r i n o i p a L 

CALZADO 
del pobre Diablo. 

SE DESPACHA EN TODAS CLASES, 
CÍDII, 46 Y BSPOZ Y MINA. 

2492 

TERCERA EDICION 
del Diccioratio de la Administración 

Española, por 1). Marcelo Martines 
Alcubilla. 

Dos grandes ediciones en i t n po-
cos cñoj agotadas, son la mtjor re -
comcndacioD de esta obra, es una 
verdadera Bib^iolecs jo ¡id ico-admi-
nistrativa. Se admiten suscrilores 
bas lae i^O del corriente á on precio 
muy mói^ico, y fe sirven prospecto» 
a domicilio en Madrid, ó por el cor-
reo á provínciís . Dirigirse al autor, 
Fomento, 4 , triplicado, Madrid. 

2199. 

C Á M A R A 
A G E N D A D E L C O N S T R U C T O R 

, Numerosas fórmvlas. tallas, etemiridet arlitticas 
y una imnunoia Coleccion legitlaiiva, de uto diario para toda cíate de 

constructores 

A S o VIH—MAS DK O O G B A B A D O S — 1 8 " ! 7 . 

n . m i n f f ^ Hiilaliva. cou-̂ i lelo y Sección cienlijica aumerta la con 
'O^o c a o . l e , y c-n, uccio, . d, agoa . p . A M . , , c n venlaja 

de las A g T d a s extraojera», que tiertpre se reproducen igui irs . 
líos t mo.? de n o , impresión chra y compacta, de m . d o que á r-esír de 

M gran v o í ú ü n " " ' ' m ' t e . ' i » como 

tnmn ' r ' t l I 'o r -I f " " » «e^» p r imer 
tomo, J ei 2 Coleccion UgtslaltPa del primer semestre de 4876, en rüi 

» « - « t r e del mismo año, au 

* Constructor, del IndMUrial. Bella* 
^ries. Otras publicas y Ctenctas exacta$ obtendrán e p n i u e r t o m o con di 
cna f .eranteeacBíderDacion por 3'50 p setas; puesto que reciben la Ca-
fcrrtOJi leitslaliea con la Biblioteca recioen ia Lo 

^^ Aí i imecsura y Arquitectura ! e g a l . - 4 . ' e>}i 

^ r c é n ü m Ó r " » 'a i B g l e s i pesetas 

tela^a^ ^^ Arqui t -c tara . -Edic ion de lujo. Rústica, 2 pesetas. En 

de todas las 
provincias de t spana .—2. ' edición anm^ntada, 2 pesetas. 

Los pjdidoí á D. Marcial de la Cámara.—Valladolid. 
S498. 

rallo religioso, jnaniitioiies para cabillos, adornos ds Mrroaies.yl'^iokielo'iJe'Mlirey 
raolioplape cone lBLEU D ' A R G E N T P U R (AZUL DEPlíTí PuR»l. S a r a s í e r f o m M í r -
« ( « y c r - YIASD « , 5 1 " rue Auber.-MAnmn, Agenda franccM,spañola 
Sordo 31; iwr menor a Ib y « r» frasco, en las principales perfumerias j tiendas de guxocaila. 

LIBRERIA DE CUENTA.—CARRETAS, 9, MADRID. 

Tratado de tasación de tierras y d e m i s objetos de campo, por D. T. Muse-
ros, y Rovira.—Segurda edición corregida y aura'ntada por la l>-gislacicfi 
completa de dicho r«mo. Ua lomo S í rs. en Madrid y 24 en provincia». 

Perla vlní o'a.—Fabricaeicn, coopos ic ion y mejoramiento de vinos, 
v infgtes , cervezis y helados, por López Camnñss.—Segunda edición, cor-
regida y auiDenlada con un nuevo método de ««•»<;«>» Za langosta. Va 
tomo 42 rs. en Madrid 7 4&en provincies. 

Manual del moUoero ó guia práctico de la conservación ; a'macenaje de 
granos 7 conversión de estes en harinas, por Gironi. ¿Un temo, 4 4 reales en 
Madrid 7 46 en Provincias. 

Los pedidos á la librería de Cocsta, remitiendo su importe » libranzas 

POLVOS PARA HACER LA MEJOR TINTA QDB SB CONOCI. 

Por S rs. seis cuartillos s u p « i o r sin poso. 
Por 5 Ídem des cuartillos tinta simpática, para copiar sin competentía 

pnes sirve para copiar dos veces con ana misma carta. 
A los libreros que tomen de 4 O cajas en adelante, se l e s a r á el 10 aboB 

por 400. 
No puede mandarte por correo». Se vende en la AdministraeioB de Mta 

pcri^dieo. 

ACADEMIA. 
La preparatoria para infantería, caballería 7 carreras especiales de la 

calle del Barquillo, 4 4, se ha trasl idado por mejora de loca l , á la de la 
Libertad, 41 principal. S e a d m i t e n internos. 

Clase especial de taquigrafía. 
£ a t i abierta l a matricula hasta el 4B. 2428 

A S A D O S 
C O K m e d a l l a 

¿ u v t o 

e n I n E x p o s i c i ó n d e V i e n a CIP 1 ^ 7 3 » 

TÍNICA M E D A L L A CONCEDLDA X E S P A S A E N E L R A M O K E C A F É S . 

CI.%XO C L A S E S D E CAFÉS M O L I D O S . 

DEPÓSITO GENERAL: calle Major, 18 y 20. 

SUCURSAL: Montera, 8. 

M A D R I D . 

POSáDA D E 
Cal!e de Postas. 

PARA EVITAR DUDAS. RUIDOS Y ESCANDALOS. 

La subida á los almacenes es por el mismo portal grande de la posadc 
iiel PeÍD* 7 no por tienda alguna. 

NO EQUIVOCAR LA ENTRADA CON OTEAS T1SNDA3. 

MANPAS DESDE 1S RS. i . 4 4 4 

O 

EL AMIGO DE LA CASA, 

Se halla en prensa este precioso libro, t an nece-
sario en todas las casas por el inmenso niímero de 
noticias que contiene referentes á recelas caseras, 
tratados de cocina, repostería, jardineria, secretos del 
tocador, calendario, tablas de reducción de medidas 
de todas clases, pesas, monedas, cuadernos para ¡le-
var tu cuenta del gasto diario, de la lavandera, y por 
úl t imo, una l a rga sección de instrucciones generales 
y de g r a n aplicación en todas las casas. 

Se hallará, de ven t a en las librería de D. - alvador 
Sánchez Rubio, calle de Carretas, A donde se harán 
los pedidos por mayor y menor. 

S i l p r e c i o , O r e a l e s e n t o d a E s | ) a i l a . 

A los libreros que pidan de 25 ejemplares en 
adelante se les abonará el 33 por 100. (2 195) i 

RELOJES Dfi TG 
S I S T E M A S C H W I L G U E , 

DE LA CASA M. HOEFLER. 
(FUNDADA KN 4 778). 

G a r a n t í a , o años* 

Calle (ie Tudescos, nim). Madrid. 
Tarifas grati$, franco de porte. (2177) 

no 

Ayuntamiento de Madrid




